
CENÁRIOS
As pesquisas voltam à ordem

do dia e as últimas da Quaest indi-
ca que o presidente Lula (PT) ven-
ceria, em 2026, se as eleições fos-
sem hoje, em todos os cenários pos-
síveis. O que não falta para Lula
são os concorrentes. E, com isso,
os pré-candidatos ao Legislativos
Estadual e Federal estão de plan-
tão em seus pontos de partida, além
dos entendimentos partidários.

TUCANOS
Os senadores do PSDB, ago-

ra, são três no Senado Federal.
O representante do Estado do
Amazonas, filiado ao ninho tu-

cano, Plínio Valério, anunciou a
filiação dos senadores Styvenson
Valentim, do Rio Grande do
Norte, e Oriovisto Guimarães, do
Paraná. Eles estavam no Pode-
mos e, agora, melhoraram até a
estrutura de sala na Câmara
Alta, com estrutura de lideran-
ça. É o mínimo o que exige o re-
gulamento interno da Casa.

MARATONA
A secretaria municipal de Tu-

rismo, Clarissa Quiararia, recebeu
nos últimos dias vários vereadores
e assessores, como Fábio Silva, Jo-
sef Borges, Gesiel de Madureira,
Sílvia Morales e Renan Paes. Cla-
rissa é técnica no assunto e, com
certeza, dará ampla contribuição
ao desenvolvimento ainda mai-
or do setor em Piracicaba. E sem-
pre colhendo e analisando suges-
tões positivas dos nobres edis.
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No momento em que a rede
municipal de Educação rea-
liza a recepção dos estudan-
tes com o retorno às aulas, a
secretária de Educação, Juli-
ana Vicentin, visitou duas
escolas para dar as boas-
vindas aos alunos e às equi-

SECRETÁRIA VISITA
ESCOLAS MUNICIPAIS

pes escolares, em nome do
prefeito Helinho Zanatta. Ju-
liana esteve em duas unida-
des no bairro Água Branca:
nas escolas Professor Aracy
de Moraes Terra e, em segui-
da, na Professor Antonio Do-
mingos de Camargo. A5
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O ex-vereador Paulo Campos
esteve na última quinta (30)
em São Paulo na casa do em-
presário e ex-técnico de fu-
tebol Vanderlei Luxemburgo
— respeitado em todas áre-
as em que atua — ocasião em
que, depois de quase duas
horas de conversa, saiu com
uma responsabilidade mui-
to grande: a de cuidar de
seus negócios na Região Me-
tropolitana de Piracicaba
(RMP) no âmbito da advoca-

PAULO CAMPOS COM LUXEMBURGO
cia, visto que é proprietário
de alguns empreendimentos
imobiliários na região. “De
modo que agradeço o dileto
amigo Luxemburgo pela
confiança depositada e, so-
bretudo, tributo a Deus a
oportunidade mostrar o
meu trabalho hoje na con-
dição de advogado para em-
presários de renome na nos-
sa cidade, bem como em ou-
tros Estados de nossa fede-
ração”, afirma Campos.

Professores pedem atribuição de aula
‘justa e transparente’ na rede estadual

Ato contou com a deputada estadual Professora Bebel (PT), que repudiou
o tratamento que o governo estadual tem dado aos professores estaduais

Um grupo de professores re-
alizou na tarde de ontem (3) um
ato em frente a Diretoria Regio-
nal de Ensino pedindo que a atri-
buição de aulas na rede estadu-
al seja justa e transparente. A
atividade contou com a partici-

Durante a manifestação, a deputada Professora Bebel disse que, se o governo estadual não rever a posição, a categoria irá à greve
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pação da segunda presidenta da
Apeoesp, a deputada estadual
Professora Bebel (PT), que repu-
diou com veemência o tratamen-
to que o governo do Estado de
São Paulo tem dado aos profes-
sores da rede estadual de ensino,

deixando muitos sem aulas, ape-
sar de serem concursados. Se-
gundo ela, se o governo estadual
não rever a posição, a categoria
irá à greve. A reivindicação da
Apeoesp, que promoveu manifes-
tações em todas as Diretorias

Regionais de Ensino, é pela revo-
gação da Resolução 77 da Secre-
taria Estadual de Ensino, que dá
poderes para que os diretores de
escolas não garantam a recondu-
ção de professores que irão traba-
lhar neste ano letivo. A9 e A11
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Para fortalecer a capacitação em educação
especial de toda a equipe escolar das esco-
las municipais de Saltinho, o Departamento
de Educação promoveu, na manhã de quinta-
feira, 30, uma palestra com a psicóloga San-

SALTINHO
dra Bezerra. Especialista em logoterapia e ava-
liação psicológica, além de pós-graduada em
direção e desenvolvimento de pessoas, San-
dra compartilhou seus conhecimentos em
um encontro realizado de forma virtual. A14

Secretário
visita a Região
para dois
encontros
empresariais

O secretário de Desenvolvi-
mento Econômico do Estado de
São Paulo, Jorge Lima, estará em
Piracicaba às 10h e em Rio das
Pedras nesta terça-feira (4) às 14
horas, para se reunir com lideran-
ças empresariais da cidade. O ob-
jetivo é discutir medidas do plano
de desenvolvimento regional para
viabilizar formas de incentivo ao
empreendedorismo, atração de in-
vestimentos e fortalecimento da
economia local, de acordo com as
vocações da região. A reunião em
Rio das Pedras acontece no Cen-
tro Pedagógico Eng. Antônio Cos-
ta Galvão, Av. Dr. Ademar de Bar-
ros, 565, Jardim Dona Antonieta,
Rio das Pedras; em Piracicaba,
será na Prefeitura Municipal.
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"IN EXTREMIS" (270)

provisória ou defini-
tivamente. Por dever,
por obrigação, por
necessidade, por am-
bição, por desespero,
por perseguição, por
fuga. E - desespera-
damente - apenas
para poder viver.

Os primeiros mi-
grantes da história bí-

blica foram Abrão e sua família.
E a sugestão ter-lhes-ia vindo do
próprio Deus: deixar a terra de
Canaã e ir em busca da Terra
Prometida. Eis - por que não? - o
primeiro registro da vocação
humana para o movimento. O
mundo, pois, é o palco da multi-
dão de seres em movimento, em
busca, à procura. Ou há outra
explicação para essa ansiedade -
que não a quase loucura huma-
na de querer migrar também
para a Lua, para Marte?

Obviamente - diante desse
ainda mal explicado infindável
direito à propriedade - há que
haver leis. Na realidade, a lei dos
conquistadores. Américo Ves-
pucci, Cristóvão Colombo, Alva-
rez Cabral, espanhóis, franceses,
holandeses, ingleses, portugue-
ses - foram pioneiros ou invaso-
res? Os indígenas - povos origi-
nários - não tinham direitos à
terra com a qual haviam comun-
gado física e espiritualmente?

As Américas existem por for-
ça das migrações. E agigantam-
se por elas. E se os Estados Uni-
dos tivessem impedido a migra-
ção, para lá, de Einstein, Thomas
Mann, Adorno, Fermi, Marcus,
de outros? Nossa Piracicaba foi
fundada, povoada, construída,
solidificada e honrada por mi-
grantes e seus descendentes. E
se Luiz de Queiroz fosse impedi-
do de viver aqui?  Egoisticamen-
te, penso: o que seria de mim se
meus avós tivessem migrado
para um lugar que não essa ter-
ra "que adoro tanto"?

———
Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
(celiato@outlook.com)

Cecílio Elias Netto

O significado
das palavras é de tal
forma desafiador
que, em muitas situ-
ações, o silêncio se faz
um dos atributos da
sabedoria. Na pictó-
rica japonesa, os três
macaquinhos sábios
ensinam: "diante do mal, nada
ver, nada falar, nada ouvir".
Olhos fechados, boca fechada,
ouvidos fechados. No fim das
contas, ainda que conveniente,
isso pode assemelhar-se a alhe-
amento, indiferença.

No entanto, numa época
em que se fala, se vê e se ouve
tanta e assustadora massa de
desinformações - como reagir?
Lembro-me de uma antiga co-
nhecida que encontrara a sua
maneira de sofrer menos:
"Tudo o que não sei não exis-
te". Acontece, porém, que exis-
te. Surge, porém, outra inda-
gação à Shakespeare: "Saber ou
não saber, eis a questão".

Palavras... Como, quando,
por que, para quê usá-las? E que
pretensão maior senão essa de
usá-las profissionalmente na co-
municação social? Uma só, uma
simples palavra equivocamente
usada pode provocar consequên-
cias inimagináveis. E, muitas ve-
zes, irreparáveis. E, ao longo da
vida, mais se aprende quanto à
dramática relação causa/efeito.

Palavras... E quando - como
é próprio da língua - vão, elas,
mudando de seu significado ori-
ginal? Tomemos como referên-
cia uma palavrinha que se tor-
nou palavrão: lazarento. Pois,
aqui, foi criado o primeiro sa-
natório do Brasil para as víti-
mas da hanseníase. Só que, à
época, a enfermidade era conhe-
cida como lepra, morfeia. E la-
zarento, referindo-se à "doença
de Lázaro". Em consequência, os
enfermos - temidos pela popu-
lação - eram chamados de "le-
prosos, morféticos, lazarentos".
Pela vontade popular, deveriam
permanecer no "leprosário".

Palavras... Deveríamos cui-
dar mais seriamente delas, face
ameaças e perigos no abuso do
significado de algumas. Imigran-
te, a palavra, por exemplo.  Atu-
almente, está sendo estigmatiza-
da pelo extremismo presidencial
estadunidense. Ora, migrar nada
mais significa do que "mudar de
lugar, de região, de país; ir para
outra parte, passar de um lugar
ou de um estado para outro, etc".
Migrantes imigram ou emigram,

Milenarmente migrantes

Palavras...Palavras...Palavras...Palavras...Palavras...
DeveríamosDeveríamosDeveríamosDeveríamosDeveríamos
cuidar maiscuidar maiscuidar maiscuidar maiscuidar mais
seriamenteseriamenteseriamenteseriamenteseriamente
delas, facedelas, facedelas, facedelas, facedelas, face
ameaças eameaças eameaças eameaças eameaças e
perigos no abusoperigos no abusoperigos no abusoperigos no abusoperigos no abuso
do significadodo significadodo significadodo significadodo significado
de algumasde algumasde algumasde algumasde algumas

Alguns ainda se lembram

SensibilidadesSensibilidadesSensibilidadesSensibilidadesSensibilidades
como a de Tcomo a de Tcomo a de Tcomo a de Tcomo a de Tomomomomom
Jobim sãoJobim sãoJobim sãoJobim sãoJobim são
condenadas aocondenadas aocondenadas aocondenadas aocondenadas ao
cruel ostracismocruel ostracismocruel ostracismocruel ostracismocruel ostracismo
da era medíocreda era medíocreda era medíocreda era medíocreda era medíocre
em que fomosem que fomosem que fomosem que fomosem que fomos
lançadoslançadoslançadoslançadoslançados

José Renato Nalini

Há trinta anos dei-
xava esta fase terrena o
carioca Antonio Carlos
Jobim, que tanto influ-
enciou nossa vida. A
minha, vai além da me-
lodia de "Se todos fos-
sem iguais a você", que
foi tocada até em meu
casamento, na Igreja do Perpétuo
Socorro, cerimônia celebrada pelo
Monsenhor Benedito Mário Cala-
zans. Já me tocara a música "Re-
trato em branco e preto", a ines-
quecível "Águas de Março", até o
incompreendido "Sabiá".

Mas Tom se impôs quando
se mostrou um ambientalista,
muito antes de a ecologia se tor-
nar o assunto mais importante
do planeta. Ele sabia o nome de
todos os pássaros da fauna bra-
sileira, sabia imitar o som de seus
trinados, pios e outras vozes ca-
noras. Tanto que até fez um ál-
bum, "Urubu", em 1976.

Ele lamentava que a humani-
dade não respeitasse a natureza
conforme seria necessário para ga-
rantir a continuidade da existên-
cia humana sobre o Planeta. Du-
rante uma entrevista, em 1984, afir-
mou: "Tenho pouca esperança de
que o Brasil se recupere. A gente
luta muito, mas parece que é uma
batalha perdida. O que é que o ho-
mem quer? Cortar o mato. Escra-
vizar a mulher. Matar o índio. Ta-
car fogo em tudo. A gente tem uma
civilização do fogo".

Lamentava a tendência a
"concretar" todo o solo disponível,
que deveria servir para acolher o
verde, para permitir a infiltração
de água e realimentar os lençóis
freáticos: "Cozinha-se a terra toda,

depois a chuva vem e
não penetra". Foi até
profético: "Eu acho que
os homens querem des-
truir o mundo, e que
vão conseguir. No dia
em que chover enxofre,
vai virar Bíblia, não é?
Pode ser que a civiliza-
ção seja muito avança-
da. Mas faz muita fu-

maça. É uma fumaceira subindo...
Então, é a lenha, botar o mar para
baixo, matar os pássaros, e de-
pois, quando não houver mais
árvores, é botar fogo no capim -
se é que ele vai pegar fogo...".

Vaticínios melancólicos de
um poeta, de alguém que enxer-
gava o mundo com os olhos
d'alma, com o seu imenso coração.
Milagre que alguns ainda se lem-
brem dele. Com o emburrecimento
coletivo, com o fanatismo irado,
com o cancelamento do que é boni-
to, suave, terno, sensibilidades
como a de Tom Jobim são conde-
nadas ao cruel ostracismo da era
medíocre em que fomos lançados.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo

completo e inconcluso", na feliz ex-
pressão do jurista mexicano Ma-
rio De La Cueva.

Uma atividade singular per-
manece, porém, fora da cobertura
do Direito do Trabalho. Refiro-me
à diarista, cujo número aumen-
tou e continua a se expandir na
mesma proporção em que se re-
duz o número de empregadas do-
mésticas, atingidas pela legislação
que deveria protegê-las. Hoje limi-
tadas ao trabalho em mansões ha-
bitadas por famílias de alto poder
aquisitivo, as empregadas domés-
ticas, também conhecidas como se-
cretárias do lar, praticamente de-
sapareceram de casas e aparta-
mentos da classe média, porque
os salários, sobrecarregados de
encargos trabalhistas ou de natu-
reza social, as colocam muito além
do poder aquisitivo dessa impor-
tante camada da população. Da
elevação do custo de vida, do
IPTU, e de crescentes taxas de
condomínio, resulta a impossibi-
lidade da contratação de empre-

Diarista, fenômeno da vida moderna
Almir Pazzianotto

Pinto

Talvez seja injusto
afirmar que os autores
da Consolidação das
Leis do Trabalho (CLT)
viram o Brasil dividi-
do entre empregadores
e empregados. Essa,
entretanto, a impres-
são que colhe o leitor do texto ori-
ginal da Consolidação.

Para os empregadores fixaram
prazo rígido, de 48 (quarenta e
oito) horas, destinado à anotação
da Carteira Profissional, como em
1943 era denominada a atual Car-
teira de Trabalho e Previdência
Social. O contrato lançado no do-
cumento deveria conter a "data da
admissão, a natureza dos serviços,
o número no registro legal dos em-
pregados, e a remuneração, sob as
penas cominadas em lei ". (Art. 20).

A Carteira Profissional, além
do número, série e data da emis-
são, traria a fotografia do empre-
gado, tomada de frente, com men-
ção da data em que havia sido ti-
rada, reproduzindo o rosto do fo-
tografado, sem retoque, "com as
dimensões de aproximadamente
três por quatro centímetros, ten-
do, num dos ângulos em algaris-
mos bem visíveis, a data em que
tiverem sido revelados, não se ad-
mitindo fotografias tiradas um
ano antes de sua apresentação".
(Arts. 16 e 19).

O rigor da lei se justificava
porque, em 1943, o país se encon-

A ninguém ocorraA ninguém ocorraA ninguém ocorraA ninguém ocorraA ninguém ocorra
a trágica ideiaa trágica ideiaa trágica ideiaa trágica ideiaa trágica ideia
de tentar imporde tentar imporde tentar imporde tentar imporde tentar impor
minuciosas regrasminuciosas regrasminuciosas regrasminuciosas regrasminuciosas regras
federais parafederais parafederais parafederais parafederais para
atividade cujaatividade cujaatividade cujaatividade cujaatividade cuja
existência só seexistência só seexistência só seexistência só seexistência só se
torna possíveltorna possíveltorna possíveltorna possíveltorna possível
graças à ausênciagraças à ausênciagraças à ausênciagraças à ausênciagraças à ausência
de regulamentode regulamentode regulamentode regulamentode regulamento

trava em guerra contra
o Eixo nazifascista, com-
preendendo Alemanha,
Itália e Japão, havendo
temor de infiltração da
denominada 5ª coluna.
A Carteira Profissional,
com anotação de con-
trato de trabalho, sobre-
pujou a Carteira de
Identidade, como prova

de que o portador era pessoa ho-
nesta e trabalhadora.

Além da Carteira Profissional
havia, para o empregador, em to-
das as atividades, exigência do li-
vro próprio, ou ficha de registro
de empregados, "na conformida-
de do modelo aprovado pelo Mi-
nistério do Trabalho, Indústria e
Comércio" (Art. 41).

Foram expressamente excluí-
dos do amparo da legislação tra-
balhista, salvo disposição expres-
sa em contrário, empregados do-
mésticos, trabalhadores rurais,
funcionários públicos da União,
Estados e Municípios, e respecti-
vos extranumerários, e servidores
de autarquias paraestatais, sub-
metidos a regime próprio de pro-
teção ao trabalho.

Para redigir este artigo, va-
lho-me de edição da CLT impres-
sa em 1962 pela Editora A. Coelho
Branco F.º, do Rio de Janeiro, sob
a supervisão do Dr.  Alonso Cal-
das Brandão, responsável pela
atualização da CLT. Desde então,
apenas especialistas conseguem
acompanhar a evolução deste
ramo do direito, "dinâmico, in-

gada doméstica, fazendo surgi-
rem prédios cujas unidades resi-
denciais são cada vez menores,
havendo apartamentos com 20
metros quadrados, e até menos,
destinados a pessoas solteiras e
casais sem filhos, outro fenôme-
no da vida moderna.

A diarista é a versão feminina
do úber, o motorista que se recusa
a ser registrado por preferir a li-
berdade, "uma palavra que o so-
nho humano alimenta, que não há
ninguém que explique e que não
entenda", como escreveu Cecília
Meireles. O trabalho prestado fora
das excessivas exigências da CLT,
relativas a registro, pontualidade,
assiduidade, remuneração, resci-
são contratual, facilita para a dia-
rista e a tomadora de serviços se
ajustarem de conformidade com as
recíprocas necessidades, sem pre-
juízos para ambas as partes. Aliás,
assim se torna possível o trabalho
a domicílio, favorável ao emprega-
dor e ao empregado.

Espero que em Brasília, na
Praça dos Três Poderes, a ninguém
ocorra a trágica ideia de tentar
impor minuciosas regras federais
para atividade cuja existência só se
tora possível graças à ausência de
regulamento. Veja-se o caso da
empregada doméstica. Perdeu o
emprego por excesso de proteção.

———
Almir Pazzianotto Pinto,
advogado, foi ministro
do Trabalho e presiden-
te do Tribunal Superior
do Trabalho (TST)
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Celeste Leite dos
Santos e Pedro
Pereira Gomes

O País está de
volta ao topo da pre-
miação mais presti-
giada do cinema in-
ternacional. Dirigi-
do por Walter Salles
e estrelado por Fer-
nanda Torres e Selton Mello, "Ain-
da Estou Aqui" concorre a três es-
tatuetas do Oscar 2025, nas cate-
gorias Melhor Atriz, Melhor Fil-
me Internacional, e Melhor Filme
- esta última indicação, aliás, iné-
dita para o Brasil.

Impossível não lembrar que,
há 26 anos, outra produção na-
cional, "Central do Brasil", tam-
bém sob direção de Walter Sal-
les, concorreu na categoria Me-
lhor Filme Internacional e teve a
indicação de Fernanda Monte-
negro, mãe de Fernanda Torres,
como Melhor Atriz.

Nos últimos meses, "Ainda
Estou Aqui" recebeu mais de 20
prêmios, com direito, entre eles, a
um Globo de Ouro, outorgado à
Fernanda Torres como Melhor
Atriz de Drama - motivo de cele-
bração e de orgulho por parte da
nação brasileira. A torcida, agora,
é pela consagração, na icônica ce-
rimônia do Oscar, em Los Ange-
les, nos Estados Unidos.

As conquistas já
obtidas são reflexo da
produção baseada
em fatos reais retra-
tados no livro homô-
nimo de Marcelo Ru-
bens Paiva. O longa
conta o drama da fa-
mília do escritor, após
o pai, o ex-deputado
Rubens Paiva, ter sido

levado para interrogatório por agen-
tes do regime militar e, depois disso,
ter "desaparecido".

Político de oposição nos idos
de 1970, Rubens Paiva foi, na
verdade, preso, torturado e as-
sassinado pela Ditadura. O cor-
po nunca foi encontrado, apesar
da indiscutível luta de Eunice
Paiva, a esposa - que, mais tar-
de, se tornaria símbolo de ati-
vismo pelos Direitos Humanos.
Somente 25 anos depois, em
1996, a certidão de óbito foi emi-
tida e entregue, enfim, à família
enlutada e sempre indignada.

"Ainda Estou Aqui", que, hoje,
projeta brilhantemente o cinema
nacional mundo afora, também
traz, com toda a sua repercussão,
a necessidade de se discutir a im-
portância da proteção e do amparo
às vítimas no Brasil. Tanto Rubens
Paiva quanto sua família, incluin-
do cinco filhos menores de idade,
sofreram abusos e violência do po-
der estatal, durante um regime não

Ainda Estou Aqui: pela memória,
pela verdade e por justiça às vítimas

democrático, o que denota total fra-
gilidade das vítimas à época.

Apesar de estamos quatro dé-
cadas à frente do período retrata-
do no longa e, atualmente, experi-
enciando a Democracia, este deba-
te se faz atual e necessário. Neste
sentido, importante lembrar que,
recentemente, a Câmara dos De-
putados aprovou o projeto de lei
3.890/2020, que cria o Estatuto da
Vítima - fruto de anos de mobiliza-
ção da sociedade civil e de Organi-
zações Não-Governamentais
(ONGs) como o Instituto Brasileiro
de Atenção Integral à Vítima, o Pró-
Vítima. A expectativa, agora, é pela
chancela no Senado Federal e a
sanção presidencial.

Não há mais tempo a espe-
rar. Uma atenção especial às víti-
mas precisa ser dada pela classe
política brasileira, a fim de garan-
tirmos que abusos e a barbárie,
como fielmente retratada no filme
de Walter Salles, nunca mais vol-
tem a acontecer em nosso País.

Práticas restaurativas que vi-
sem reconhecer à memória dos que
sofreram a violência estatal desse
período tão trágico de nossa histó-
ria, e levar justiça aos sobreviven-
tes e familiares, são urgentes e de-
mandam pronta implementação
pela legislação vindoura.

Reconhecer e validar a narra-
tiva das vítimas diretas e indiretas
são, em suma, o primeiro passo para
a restauração de suas dignidades
brutalmente violadas.

———
Celeste Leite dos San-
tos, presidente do Ins-
tituto Brasileiro de
Atenção Integral à Víti-
ma (Pró-Vítima); pro-
motora de Justiça em
Último Grau do Colégio
Recursal do Ministério
Público (MP) de São
Paulo; doutora em Di-
reito Civil; mestre em
Direito Penal; e ideali-
zadora do Estatuto da
Vítima. Pedro Pereira
Gomes, mestre em Direi-
to Internacional Priva-
do, pela Universidade de
São Paulo (USP); advo-
gado; bacharel em Admi-
nistração Pública, com
formação complementar
em Relações Internacio-
nais; e conselheiro do
Instituto Pró-Vítima
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Adilson Roberto
Gonçalves

As universidades
públicas do estado de
São Paulo vão começar
a aplicar uma estratégia
para acelerar a forma-
ção de doutores em
seus programas de pós-
graduação. A proposta
é que os ingressantes no mestrado
se submetam a uma avaliação após
12 meses, na forma de um exame
de qualificação do projeto de pes-
quisa em execução, e, em caso de
aprovação, passem diretamente ao
doutorado. O acordo envolve a
Capes (Coordenação de Aperfeiço-
amento de Pessoal de Nível Superi-
or), do governo federal, e a Fapesp
(Fundação de Apoio à Pesquisa do
Estado de São Paulo). O aluno
aprovado receberá a bolsa da Ca-

pes (hoje de R$ 3.100
por mês), suplementada
com um aporte da Fa-
pesp para chegar ao va-
lor de R$ 5.520 men-
sais, para completar o
doutorado em até cinco
anos, contando o perío-
do inicial no mestrado.
Somente programas de
pós-graduação de exce-

lência poderão aderir ao acordo e
haverá critérios para o porcentual
máximo de alunos que possam mi-
grar, além de estímulos com bolsas
adicionais às instituições que par-
ticiparem da iniciativa.

As fórmulas para acelerar a
formação de doutores são bem-vin-
das, desde que não causem a perda
da densidade do conhecimento nem
diminuam o investimento na pes-
quisa, pois o dinheiro é o mesmo e é
curto. Algumas entidades têm aler-

Formação de doutores

tado que os profissionais formados,
em qualquer nível, são submetidos
a uma velocidade de apresentação
de conhecimentos novos muito in-
tensa que pode prejudicar o apro-
fundamento na formação e a ma-
turidade requerida para o exercício
de uma profissão ou habilidade.

Os recursos públicos são limi-
tados para o financiamento da pes-
quisa científica, que requer investi-
mento em equipamentos, insumos
químicos e biológicos, viagens para
realizar experimentos de campo e
participação em eventos para divul-
gação científica, intercâmbios, ser-
viços de manutenção e outras ati-
vidades típicas. Criar uma modali-
dade de aporte de recursos das
bolsas pode interferir nos progra-
mas de fomento já existentes.

Por outro lado, é crítico o de-
sinteresse de jovens em buscar pro-
fissões com formação mais inten-
sa, profunda ou tecnológica, fenô-

meno registrado no mundo todo.
Os europeus cooptam pesquisado-
res brasileiros por saber que são
bem formados e, pelas diferenças
cambiais, as bolsas lá são mais
vantajosas que as daqui. Acele-
rar a formação de doutores po-
derá ter esse viés ainda não men-
surado: o quanto aumentará a
chamada fuga de cérebros.

Isso porque as perspectivas de
emprego para o doutor formado no
Brasil têm baixado, uma vez que o
empresário brasileiro ainda é colo-
nial, não investindo em mão de obra
especializada aqui, preferindo com-
prar a tecnologia de fora. Egressos
de programas de pós-graduação
relatam que, muitas vezes, são obri-
gados a "esconder o currículo" ao
se submeter a uma vaga em empre-
sas, para que não sejam recusados
por excesso de formação. Resulta-
do claro desse baixo interesse dos
empresários pela inovação advindo
do emprego de doutores é que os
principais depositários de patentes
são as universidades e não as em-
presas. Se quisermos dar os saltos
tecnológicos de que precisamos como
sociedade moderna, o trabalho deve
ser feito em todas as pontas.

———
Adilson Roberto Gon-
çalves, pesquisador da
Unesp – Rio Claro
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Entardecer

Enquanto lentamente a tarde cai, enquanto
Mornos raios de sol deitam luzes no Rio,

Ouço ao longe um canário estridulando um canto,
E a sabiá ensaiando um canto em desafio.

Nessas horas de sonho e beleza, no encanto
Da natureza em luz, o coração magio

Fulgura ante o cenário em brilhos, sacrossanto,
E de repente a noite exsurge em arrepio.

Entre as árvores surge a amarelenta lua.
A beleza da noite em sombras se insinua

E a alma se abre à paixão no canto que extasia.

Tudo se ajoelha frente a esse sacro cenário:
Sinos do Bom Jesus soam no campanário,
E André ao violoncelo entoa a Ave-Maria!

NÃO DEU,
NÃO DÁ CERTO
A tentativa de controlar os

preços dos alimentos por meio
da taxação das exportações pode
gerar distorções significativas
no mercado, alertou o presiden-
te da Federação da Agricultura
e Pecuária do Estado de São
Paulo (Faesp), Tirso Meirelles.
Ao impor tarifas sobre produ-
tos agrícolas vendidos para o
exterior, o governo pretende
aumentar a oferta interna e,
consequentemente, reduzir os
preços para os consumidores
locais. "É lamentável ver que o
governo brasileiro insiste em
táticas que já se provaram ine-
ficazes. A Argentina passou por
uma situação como essa, de ta-
xação das exportações, o que só
agravou seus problemas econô-
micos, sociais e políticos..." afir-
ma o presidente da Faesp.

PUNTA DEL ESTE,
URUGUAI
O Global Agribusiness Fó-

rum (GAF) chegou a Punta
del Este, no Uruguai, em 6 de
fevereiro, para discutir os de-
safios e as oportunidades do
agronegócio no cenário global.
O evento, reconhecido como
um dos mais relevantes do se-
tor, reuniu lideranças interna-
cionais, especialistas e empre-
sários para abordar soluções
sustentáveis e inovadoras vol-
tadas à segurança alimentar,
ao comércio internacional e às
políticas públicas.

ETANOL
A UNICA, União da Indús-

tria de Cana-de-Açúcar e Bioener-
gia, apresentou dia, 28, os princi-
pais destaques do setor em 2024,
ano que ficou marcado como a
maior oferta de etanol da histó-
ria. O volume gerado atingiu
36,83 bilhões de litros, 4,4% aci-
ma do registrado em 2023. Do
total fabricado em 2024, 7,7 bi-
lhões de litros foram produzidos
a partir do milho, o que represen-
ta um aumento de 32,8% em re-
lação ao ano anterior.

JBS MANTIQUEIRA
BRASIL
A JBS, uma das maiores em-

presas de alimentos do mundo,
anunciou dia 27/1, a entrada em
um novo segmento de proteínas.
A empresa adquiriu 50% do con-
trole da Mantiqueira Brasil, mai-
or produtora de ovos da Améri-
ca do Sul. A JBS, amplia assim
sua produção investindo na pro-
dução de ovos.

TAXAS
Durante missão no Parla-

mento Europeu, em Bruxelas, na
Bélgica, o Presidente da Frente
Parlamentar da Agropecuária,
deputado Pedro Lupion (PP-PR)
e a Vice-presidente da FPA no
Senado, Tereza Cristina (PP-MS)
criticaram a postura de setores
do Partido dos Trabalhadores
interessados em uma taxação
transitória das exportações do
agro brasileiro.

ANÁLISE DE AZEITE
O Conselho Oleícola Interna-

cional (COI) homologou o segun-
do painel sensorial de azeite de
oliva do Brasil na Embrapa Agro-
indústria de Alimentos (RJ).
Com a certificação, o País ganha
mais uma competência técnica
que contribui para a consolida-
ção de uma indústria autóctone
de produção de azeite. Trata-se
do reconhecimento de que o pa-
inel possui qualidade técnica
para realizar análises sensoriais
de azeite de oliva.

REATIVAÇÃO
A Secretaria de Agricultura

e Abastecimento de São Paulo
anunciou a reativação da Câma-
ra Setorial de Açúcar, Etanol e
Bioenergia, dia 28, durante a ce-
rimônia de abertura da 18ª Coo-
pershow, em Cândido Mota, no
Vale do Paranapanema. Após três
anos em processo de transição, a
Câmara Setorial do setor sucroe-
nergético foi reaberta com um
plano de ação em prol da cadeia
da cana-de-açúcar paulista.

(Com informações de assessorias)

Mauricio Picazo Galhardo é Jornalista

Vinho, do parreiral à mesa
A elaboração doA elaboração doA elaboração doA elaboração doA elaboração do
vinho inicia novinho inicia novinho inicia novinho inicia novinho inicia no
vinhedo, pois avinhedo, pois avinhedo, pois avinhedo, pois avinhedo, pois a
qualidade dasqualidade dasqualidade dasqualidade dasqualidade das
uvas determinauvas determinauvas determinauvas determinauvas determina
a qualidade doa qualidade doa qualidade doa qualidade doa qualidade do
vinho mais dovinho mais dovinho mais dovinho mais dovinho mais do
que qualquerque qualquerque qualquerque qualquerque qualquer
outro fatoroutro fatoroutro fatoroutro fatoroutro fator

Décio Luiz Gazzoni

O vinho é um dos
prazeres mais sofistica-
dos da vida. A história
da produção da uva,
elaboração e consumo
de vinho se estende por
milênios. Há evidênci-
as que os primórdios
da elaboração de vinho
ocorreram na Geórgia e no Irã, cer-
ca de 6.000 a 5.000 a.C. Neste ar-
tigo vamos descrever, sintetica-
mente, como é elaborado um vi-
nho de qualidade.

A elaboração do vinho inicia
no vinhedo, pois a qualidade das
uvas determina a qualidade do vi-
nho mais do que qualquer outro
fator. Ela é afetada pela variedade,
pelo clima, pelos nutrientes mine-
rais, acidez e microbioma do solo,
método de poda, manejo fitossani-
tário, a época da colheita e outras
práticas de manejo, que compõem
o terroir do vinho.

A colheita da uva é uma das
práticas mais importantes. Existe
o momento correto de colheita, a
forma como é feita, os cuidados
com a sanidade, e a homogeneida-
de das bagas. A decisão de colher
uvas é tomada pelo viticultor, las-
treada na sua experiência de mui-
tos anos. Deve-se colher apenas os
cachos maduros evitar os que con-
tenham bagas ainda verdes, com
enfermidades ou outros defeitos.

Cuidados devem ser observa-
dos no transporte do vinhedo para
a indústria, o qual deve ser efetua-
do em vasilhames pequenos ou bins
(caixas com capacidade para até
500 quilos), higienizados, evitan-
do solavancos, exposição demora-
da ao sol e atraso na entrega da
uva para a indústria.

Na recepção da indústria o lote
de uvas é identificado, pesado,
analisado e encaminhado para a
moega de uma máquina esmaga-
dora e desengaçadora. Esmaga-
mento é o processo de espremer

suavemente as frutas e
quebrar as cascas, a fim
de liberar o conteúdo do
interior das bagas. O
desengace consiste em
remover as uvas do rá-
quis ou engace, que é a
parte do caule que su-
porta as bagas de uvas.

Os engaces são re-
movidos antes da fer-

mentação, pois apresentam um
teor elevado de tanino que, em
excesso, confere sabor amargo e
adstringente ao vinho. Depen-
dendo do processo, uma peque-
na quantidade de partículas do
caule pode ser mantida com as
uvas, para compor a estrutura de
tanino do futuro vinho.

As cascas da uva conferem a
tonalidade dos vinhos tintos, devi-
do à presença de antocianinas, sen-
do o contato entre o suco e as cas-
cas essencial para a formação da
cor característica. O vinho branco
é elaborado pela fermentação do
suco, obtido pressionando uvas
esmagadas, removendo-se as cas-
cas, processo este denominado "vi-
nificação em branco".

Na produção de vinhos tin-
tos, o mosto é prensado após a
fermentação primária, que sepa-
ra as cascas e outras matérias
sólidas do líquido. Para vinhos
brancos, o líquido é separado do
mosto antes da fermentação.
Para a elaboração de vinhos rose,
as películas podem ser mantidas
em contato por um período curto
para conferir cor ao vinho.

A fermentação primária, ou
alcoólica, transforma os açúcares
do vinho em álcool, um processo
mediado por fermentos ou leve-
duras. Essas normalmente estão
presentes nas uvas, mas isso pode
redundar em resultados impre-
visíveis, dependendo das espéci-
es de leveduras, prejudicando a
qualidade do vinho.

Por esse motivo, as leveduras
presentes na uva são eliminadas,

com a adição de dióxido de enxo-
fre (SO2) ao mosto, devido às suas
propriedades antimicrobiana e an-
tioxidante. Uma levedura cultiva-
da, de qualidade conhecida e ga-
rantida, é adicionada ao mosto,
sendo a ação denominada pé-de-
cuba. A levedura mais utilizada é a
Saccharomyces cerevisiae.

Após a fermentação primária
das uvas vermelhas, o vinho é
bombeado para outros vasilhames,
e as cascas são prensadas para ex-
trair o líquido ainda retido. O vi-
nho de prensa pode ou não ser mis-
turado com o vinho bombeado an-
teriormente, a critério do enólogo.

Na sequência de elaboração de
vinho tinto ocorre a fermentação
malolática, um processo bacteria-
no que converte ácido málico - que
é o ácido que confere o sabor de
"maçã verde" à fruta - em ácido
lático (presente no leite), suavizan-
do o sabor do vinho. Além de re-
duzir a acidez, a fermentação ma-
lolática confere uma textura mais
cremosa, aromas e sabores lácteos
e amanteigados ao vinho.

A levedura Oenococcus oeni,
pode sintetizar moléculas de ál-
coois superiores, voláteis que são
percebidos na análise sensorial
como notas frutadas no aroma
do vinho. Também pode decom-
por compostos aromáticos, liga-
dos a uma molécula de açúcar,
resultando em compostos voláteis
agradáveis, percebido no buquê
de aromas do vinho.

Lotes diferentes de vinho po-
dem ser misturados antes do en-

garrafamento para atingir o sabor
desejado, processo denominado de
corte. Os enólogos combinam as
características de cada uva para
criar vinhos mais equilibrados,
complexos e sofisticados.

A gelatina é muito usada na
clarificação. Além dela, outros agen-
tes de clarificação para vinho são
derivados de produtos animais,
como caseinato de potássio (caseí-
na é proteína do leite), clara de ovo e
albumina de ovo. Agentes de filtra-
gem não animais também são fre-
quentemente usados, como bento-
nita, terra diatomácea, almofadas
de celulose, filtros de papel e filtros
de membrana, que são filmes finos
de material de polímero plástico.

Na fase final de elaboração do
vinho, alguns procedimentos são
adotados, como a filtração, que
objetiva adequar a tonalidade do
vinho e promover a sua estabiliza-
ção microbiana. Para tanto, orga-
nismos que afetam a estabilidade
do vinho são removidos, reduzin-
do assim a probabilidade de refer-
mentação ou deterioração.

A menos que seja um vinho
para consumo imediato, ele é trans-
ferido para barris, sendo a madei-
ra do carvalho a mais comumente
utilizada. O vinho permanece no
recipiente para amadurecer por um
período de semanas ou meses, ob-
jetivando conferir aromas típicos
de carvalho ao vinho.

Atingindo as características
definidas pelo enólogo, o vinho é
engarrafado e distribuído para
consumo, devendo ser mantido
em temperatura adequada (12-
16oC), baixa luminosidade e sem
perturbações mecânicas.

———
Décio Luiz Gazzoni, enó-
logo e engenheiro agrôno-
mo, pesquisador da Em-
brapa Soja, membro do
Conselho Científico Agro
Sustentável (CCAS) e da
Academia Brasileira de
Ciência Agronômica
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Gregório José

Senhoras e senho-
res, prestem atenção…
nos últimos tempos, um
fenômeno curioso tem
ganhado força nos Es-
tados Unidos e além: o
enfraquecimento da
agenda de Diversidade,
Equidade e Inclusão
(DEI) dentro das grandes corpo-
rações. O que antes parecia um pi-
lar inquestionável das empresas
modernas agora enfrenta resis-
tência crescente. O caso mais em-
blemático? O Facebook (ou Meta,
como prefere ser chamado hoje),
que reduziu drasticamente seus
programas nessa área, como
quem arquiva um projeto que já
não rende dividendos.

Mas nem todas as empresas
estão dispostas a enterrar de vez
essas pautas. No olho desse fura-

cão, a gigante do vare-
jo Costco se viu no cen-
tro de um embate en-
tre acionistas. De um
lado, os progressistas,
insistindo que diversi-
dade ainda é um valor
essencial. Do outro, os
críticos da chamada
"agenda woke", defen-
dendo que é hora de as

empresas focarem em resultados,
não em ideologias. Nesta semana,
a ala progressista levou a melhor -
pelo menos por enquanto. E o sím-
bolo dessa vitória? O refrigerante
servido nas lanchonetes da Cos-
tco, agora escolhido por alinha-
mento com os princípios DEI.

O que parece um detalhe trivi-
al esconde um movimento global.
Países como o Reino Unido e a
Austrália já começaram a revisar
ou mesmo reverter políticas identi-
tárias que, segundo críticos, cria-

ram divisões em vez de inclusão. O
governo britânico, sob Rishi Sunak,
cortou financiamentos para progra-
mas de diversidade no setor públi-
co, alegando que a meritocracia
deve ser o único critério válido. Na
Suécia, a própria Universidade de
Lund encerrou iniciativas específi-
cas para grupos minorizados, argu-
mentando que tais programas são
ineficazes e até contraproducentes.

E a tendência não para por aí.
Com a volta de Donald Trump à Casa

Branca, a mensagem é clara: chega
de identidade, viva a meritocracia. O
discurso? Um mundo onde raça,
gênero, orientação sexual ou credo
não devem importar mais do que
competência. A realidade? Bem, essa
é sempre mais complexa.

Agora, eu pergunto: será que
esse novo paradigma realmente
cria um campo de jogo nivelado?
Ou será apenas uma nova roupa-
gem para desigualdades históri-
cas? O tempo, sempre ele, dará a
resposta. Enquanto isso, sigamos
atentos. O que parece uma simples
disputa sobre refrigerante pode, na
verdade, ser o prenúncio de uma
mudança muito maior.

———
Gregório José , jornalista,
radialista, filósofo e pós
graduado em Gestão Esco-
lar, Ciências Políticas,
Mediação e Conciliação e
MBA em Gestão Pública

Entre janelas e silêncios: o
universo que esquecemos de ver
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Juliana Camargo
Gonçalves

Hoje, acordei com
uma estranha sensação
de pausa. Não era exa-
tamente preguiça, tam-
pouco a exaustão de
quem já não sabe mais
o que criar. Era um va-
zio, desses que, se não
for preenchido, logo se transforma
em barulho. Decidi não lutar con-
tra ele. Deixei que me conduzisse.
Peguei meu café, sentei perto da
janela, e, sem pretensão alguma,
comecei a observar.

Já reparou como as coisas mais
simples foram engolidas pelo auto-
mático? Como deixamos de repa-
rar nas curvas das nuvens porque
nossos olhos vivem presos a telas?
A tecnologia, esse espelho brilhan-
te, nos dá asas e nos prende ao
mesmo tempo. Criamos parafusos
que nos sustentam e grilhões que
nos limitam. Nosso ócio, antes cri-
ativo, virou apenas o espaço entre
notificações. Não sabemos mais
olhar. Apenas rolamos.

Às vezes, me pego achando que

desaprendi a sonhar.
Antes, o simples ruído
do vento na porta me
trazia histórias inteiras,
personagens com no-
mes, dilemas e finais
inesperados. Hoje, o
vento passa, mas eu
nem escuto. Talvez seja
isso que a modernidade
nos rouba: o tempo de

sentir o mundo sem pressa, sem
querer moldá-lo à força, sem ten-
tar espremer dele algo "útil".

Decidi que hoje seria diferen-
te. Tirei os olhos das notificações
e coloquei nos pés dos passantes.
Reparar nos passos das pessoas é
como ler um poema sem palavras.
Há uma cadência, uma hesitação
às vezes, outras, uma pressa tão
urgente que parece carregar todo
o peso do universo.

Então, me levantei. Fui andar.
Sem rumo, sem plano, como quem
reencontra o próprio tempo. Cami-
nhei pelas ruas com olhos novos,
como uma criança que descobre a
cidade pela primeira vez. O prédio
mais antigo do bairro agora pare-
cia contar histórias que nunca no-

tei; o cheiro do pão na padaria mis-
turava memórias de infância com
a vontade de criar algo novo. Foi
ali, na simplicidade da observação,
que percebi: o mundo ainda está
cheio de histórias. Não é o mundo
que se tornou raso, somos nós que
nos tornamos cegos.

Viajar, para mim, sempre foi
a cura mais rápida para esse
bloqueio. Mas não falo da via-
gem grandiosa, de cruzar ocea-
nos e selar passaportes. Às ve-
zes, basta mudar a esquina, des-
viar o caminho do costume.
Mudar os olhos. Sentir o vento
no rosto como quem sente pela
primeira vez. Isso é viajar: des-
locar-se de si mesmo.

E foi assim que, no meio do
nada, voltei ao tudo. O ócio cria-
tivo renasceu. Não nos grandes
gestos ou nas ideias monumen-

tais, mas nos detalhes. Na ob-
servação, no silêncio, no respei-
to ao tempo das coisas. Percebi
que não há tecnologia no mun-
do capaz de substituir isso: o
simples ato de reparar.

E agora, escrevendo estas
linhas, volto à mesma janela de
onde comecei. O café já esfriou,
mas o mundo aqueceu algo em
mim. A criatividade, talvez, seja
isso: a coragem de enxergar
além do óbvio. Porque, no fun-
do, o segredo nunca foi inven-
tar o novo, mas redescobrir o
que sempre esteve aqui.

Fecho os olhos e respiro fun-
do. E me dou conta de que o ócio é
mais que vazio: é potência. E que o
mundo, visto com os olhos certos,
é uma janela infinita.

E assim encerro como co-
mecei: com a pausa. Pois, às
vezes, parar é o único caminho
para continuar.

———
Juliana Camargo Gonçal-
ves, estudante e pesquisa-
dora de Letras português/
francês da Universidade
de São Paulo (USP)
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ORATÓRIA NA ERA DIGITAL

Fermino Neto

Tomei um cho-
que de realidade pi-
racicabana toman-
do café com maria
mole na tradicional
Padaria do Vovô da
Vila Rezende. Nin-
guém mexeu comi-
go, não mexi com
ninguém. Tudo certo.

Lá fiquei me lembrando de
monsenhor Jorge Simão Miguel
e sua linda batina azul sempre
bem passada. Também me lem-
brei do padre Edvaldo, que rei-
nou forte na Paróquia Nossa Se-
nhora dos Prazeres, para que
esteja em paz.

Depois dos devaneios res-
tou-me sacar o celular e exercer
total abstração para escrever a
crônica de hoje, que é sobre uma
bela noite de 1973, um dos en-
contros do TLC no Seminário
Seráfico em que o Paulo Checolli,
Angélica Meireles e esposo Ricar-
do Caiubi com o padre Eusébio
de Capivari fizeram a gente pen-
sar na vida mais que o normal.

Ainda soam nos ouvidos e
saltam aos olhos aquelas palavras
que mudaram radicalmente a
minha vida: "É um absurdo não
ser intensamente o que se é".

Aquele homem holandês,
alto, magro, olhos saltitantes,
cabelos grisalhos e rosto bem
compenetrado não podia me tra-
zer um benefício maior do que
este naquela etapa da vida. Eu,
um garoto criado sem pai nem
mãe, aprendi até então, por for-
ça da vida, a fazer de tudo um
pouco e, consequentemente, qua-
se nada bem feito: "Não aceite
fazer as coisas para ganhar o
mais ou menos como avaliação.
QUEIRA O 100% ÓTIMO."

Senti-me balançado desde a
estrutura e decidi: "Ele tem razão.

Só vale a pena fazer algo
para fazê-lo o melhor possível".
Poderei chegar ainda muito mais
longe de onde estou, mas já con-
sigo enxergar as pegadas que fi-
caram para trás, atestando que

 Um café na
padaria do vovô

não estou para brin-
cadeira no mundo.

Aquela palestra
do padre Eusébio van
denAardweg, me mo-
tivaram para a força
arrebatadora da ex-
celência intimamente
ligada à realização
pessoal, mãe da qua-
lidade de vida.

A maioria das pessoas pas-
sam a vida fazendo coisas que não
desejam fazer, em lugares que não
desejam estar. Por isso a multidão
formula perguntas com perplexi-
dade, colhendo frustrações a cada
anoitecer, quando, na realidade,
poderia ser muito mais feliz fazen-
do as coisas que deseja. Mas, até
para ser feliz, é preciso coragem.
Coragem para enfrentar os custos
de uma decisão tomada.

Viver intensamente é orien-
tar a razão, a emoção, a inteli-
gência, a vontade e a liberdade
numa poderosa concentração de
forças. A emoção diz o que fazer,
a razão determina porque fazer,
a inteligência ensina como fazer,
a vontade escolhe o que real-
mente quero fazere a liberdade
decide se determinada coisa
deve ou não ser feita. É assim
que se alcança o sucesso, unin-
do as forças da inteligência, da
vontade, da emoção e da liber-
dade numa única direção.

Nossas ações cotidianas po-
dem ser classificadas como agen-
da essencial; importantes e aciden-
tal. Natural seria dedicar a nossa
maior parte do tempo fazendo as
coisas essenciais, depois as impor-
tantes e, consecutivamente, as aci-
dentais que normalmente apresen-
tam-se como urgentes.

Porém, na realidade, a vida
não tem sido assim para mui-
tos . Quase todo mundo inver-
te esta ordem: faz coisas aciden-
tais na maior parte do tempo,
depois as importantes e muito
pouco das coisa essenciais.

Por isso a multidão grita
pelo sentido da vida. As pes-
soas não se ocupam daquilo
que lhes é essencial.

Bruxas? Cruz, credo, Ave Maria!
Apesar dasApesar dasApesar dasApesar dasApesar das
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participação daparticipação daparticipação daparticipação daparticipação da
mulher namulher namulher namulher namulher na
sociedadesociedadesociedadesociedadesociedade
sempre sesempre sesempre sesempre sesempre se
sobressaisobressaisobressaisobressaisobressai
historicamentehistoricamentehistoricamentehistoricamentehistoricamente

Angela Cruz

Já experimentou
abordar a temática da
bruxaria com alguém?
Certamente haverá
pessoas que conversa-
rão com você sobre o
assunto sem qualquer
tipo de preconceito. To-
davia, mesmo no sécu-
lo XXI, muitas ficarão assusta-
das, outras dirão que nada sa-
bem sobre o assunto. E ainda ha-
verá aquelas que responderão
com reprovação e medo.

Na atual sociedade as pessoas
ainda condenam praticantes de
bruxaria e as acusam, reprovando
suas práticas. E por que o fazem?

Supomos que tal atitude acon-
teça, primeiro, porque a prática da
bruxaria ainda é considerada
como algo criminoso e perverso;
segundo, porque impera certo des-
conhecimento sobre o assunto; e
por último, porque convém à soci-
edade manter essa ideia para per-
petuar o domínio sobre as mulhe-
res. Ou seja, esse pensamento não
passa de uma construção históri-
ca e social para dominar, subme-
ter e subjugar mulheres, para que
sejam conformadas reprodutoras
de mão de obra.

Pode parecer estranho, mas
a caça às bruxas ainda se faz
muito presente na contempora-
neidade: no sistema carcerário,
onde a maioria das mulheres são
pretas; nos meios de comunica-
ção, nos quais elas são expostas,
humilhadas e ridicularizadas; no

sistema de saúde, atra-
vés da violência obsté-
trica; nas violentas
abordagens policiais,
nas relações familiares
e de amizade, em que
homens as silenciam;
e no processo de mar-
ginalização das mulhe-
res trans e travestis.

Mas, apesar das
tentativas de apagamento, a parti-
cipação da mulher na sociedade
sempre se sobressai historicamen-
te. Na pré-história e na antiguida-
de, por exemplo, elas tinham o con-
trole sobre sua função reprodutiva
e o direito de utilizar coletivamente
grandes extensões de terra onde
plantavam e colhiam tudo o que
quisessem. Porém, a sociedade pre-
cisava de mão de obra. Por isso, as
terras começaram a ser cercadas,
elas perderam o espaço de cultivo e
encontro. Era preciso que tivessem
muitos filhos para o trabalho e a
produção de riquezas. O conheci-
mento dos remédios que curavam
muitas doenças da época também
precisava sair de seus domínios.

Assim, os nobres e o clero co-
meçaram a propagar a ideia de que
as práticas femininas não eram "coi-
sa de Deus". Ficou fácil, portanto,
associá-las à feitiçaria, já que os
termos "bruxa e bruxaria" surgi-
ram quando as primeiras Inquisi-
ções foram instituídas. Desse
modo, os homens começaram pri-
oritariamente a realizar os proce-
dimentos medicinais, e as mulhe-
res comuns tiveram que se reco-
lher e se conformar com as ativi-

dades domésticas.
Até voltaram a ser chamadas

oficialmente ao trabalho externo
por ocasião das grandes guerras,
mas essa participação foi tolhida
assim que cessaram os conflitos,
para que continuassem a cuidar da
reprodução da força de trabalho e
realizassem o trabalho gratuito
para a sociedade, o de cuidado da
casa. E, caso alguma delas se rebe-
lasse, comumente era chamada de
louca, histérica ou bruxa.

Esse mesmo controle da mu-
lher continua presente na atual
sociedade, seja por meio das desi-
gualdades instituídas entre ho-
mens e mulheres no trabalho. Ou
ainda quando se elege uma área de
conhecimento ou trabalho como
feminino, ou "coisa de mulher".

Até bem pouco tempo, não
havia mulheres na Polícia, muito
menos nos Poderes Judiciário e
Legislativo, no comando da Ad-
ministração de Grandes e Peque-
nas Empresas. Sem contar que
ainda não resolvemos duas ques-
tões cruciais: a do poder sobre os
nossos próprios corpos e a do tra-
balho do cuidado.

Apesar do cerceamento his-
tórico, os atos de bruxaria per-
manecem durante os séculos e re-
sistem às violências. Quer exem-
plos? No dia a dia, muitas mu-
lheres ainda recorrem aos "cha-
zinhos" para pequenos problemas
de saúde, às simpatias ou peque-
nos feitiços para atrair prosperi-
dade e amor, mesmo que não per-
cebam tais práticas. De alguns
anos para cá, muita gente passou
a se dedicar à bruxaria, estudan-
do, iniciando práticas, participan-
do de Covens e demais grupos de
bruxaria. Mas para além de tudo
isso, a cada ideia diferente tida
por uma mulher e a cada tentati-
va de agruparem-se para lutar
contra essa opressão e domina-
ção, elas são ridicularizadas, es-
carnecidas e depreciadas.

É fato que entre Bruxos e Bru-
xas existem os que praticam o mal,
que fazem rituais em prejuízo de
outrem. Mas boas e más pessoas
existem em todos os campos do
conhecimento, seja ele científico ou
espiritual. Há os bons padres e os
maus, os bons pastores e os maus,
os bons médicos, professores, ad-
vogados e também os maus...

———
Angela Cruz, professora
universitária aposenta-
da e escritora. Estreou
como romancista com A
Fênix Escarlate: Blanca
de Lagash, uma saga épi-
ca sobre uma bruxa que
renasce diversas vezes
através dos séculos e luta
pelos direitos femininos

Pecege lança Graduação em Negócios Digitais:
um novo marco para Piracicaba
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Angelina Cortellazzi
Bolzam

Você já deve ter
ouvido que o mundo
dos negócios mudou,
que as empresas vivem
um momento de com-
petitividade acelerada e
que isso acaba gerando
discussões sobre o futu-
ro da educação superior. Mas o que
isso significa, na prática?

Isso significa que, mais do
que responder às mudanças do
mercado, os espaços de educação
formal, como as faculdades, de-
vem ser ambientes de descober-
ta, experimentação e desenvolvi-
mento integral. Mais do que en-
sinar a executar tarefas, eles pre-
cisam criar oportunidades e con-
textos em que as pessoas possam
pensar estrategicamente, inovar
e encontrar soluções para desafi-
os complexos. No fundo, não são
as empresas que moldam o futu-
ro — são as pessoas.

Diante desse cenário, em tem-
pos em que o digital e as tecnologi-
as redefinem os negócios, carrei-
ras e o próprio mercado de traba-
lho, o Pecege escreve um novo ca-
pítulo na história educacional de
Piracicaba, com o lançamento da
Graduação em Negócios Digitais.
Com um modelo de ensino que
combina inovação, vivências práti-
cas e conexão direta com o merca-
do, o curso se destaca por preparar
jovens com capacidade de construir
oportunidades dentro dos novos
desafios globais e se tornarem pro-
tagonistas nesse novo cenário.

Um curso idealizado pelo di-
retor Prof. Dr. Daniel Yokoyama

Sonoda, e que tomou
forma a partir do tra-
balho de uma equipe
comprometida em dese-
nhar uma graduação
inovadora, liderada pela
Prof. Dra. Angelina
Cortellazzi Bolzam.

Para garantir essa
formação completa, a
graduação foi cuidado-

samente estruturada em sete eixos
de conhecimento, cada um pensa-
do para desenvolver diferentes
competências. Sob a orientação de
uma equipe de professores alta-
mente qualificados e que compar-
tilham o melhor da academia e os
ensinamentos do mercado, esses
eixos formam a base da jornada
acadêmica dos alunos: Eixo 1: De-
senvolvimento Pessoal, coordena-
do pela Prof.ª Dra. Denise de Mou-
ra, com foco no autoconhecimen-
to, inteligência emocional e lideran-
ça; Eixo 2: Negócios e Administra-
ção, sob a liderança do Prof. Me.
Jonathan Mendes, desenvolvendo
uma visão estratégica da gestão no
ambiente empresarial; Eixo 3: Ma-
rketing e Experiência do Cliente,
coordenado pelo Prof. Dr. Antonio
Carlos Giuliani, com ênfase no en-
gajamento do consumidor e bran-
ding; Eixo 4: Análise de Dados e
Business Intelligence, conduzido
pela Prof.ª Dra. Lilian Maluf de
Lima Cunha, preparando os alu-
nos para a tomada de decisão ba-
seada em dados; Eixo 5: Tecnolo-
gia da Informação, sob a orienta-
ção do Prof. Dr. Lucas Guerreiro,
abordando desenvolvimento de
sistemas, IA e infraestrutura digi-
tal; Eixo 6: Empreendedorismo e
Inovação, coordenado pelo Prof.

Me. Ricardo Campo, incentivan-
do a criação de novos negócios e
soluções inovadoras; Eixo 7: Fi-
nanças Digitais e Inovação Finan-
ceira, liderado pelo Prof. Dr. Ha-
roldo José Torres da Silva explo-
rando fintechs, criptomoedas e
novas soluções financeiras.

Além dessa estrutura sólida,
o curso se diferencia ao propor-
cionar experiências reais, em que
o aluno não apenas aprende, mas
vivencia a aplicação do conheci-
mento em diferentes contextos.
É por isso que o aprendizado não
acontece apenas em sala de aula,
mas também no contato direto
com o mercado.

Sob a liderança do Prof. Me.
Eduardo Soriano, os estudantes
terão contato direto com empresas
por meio de visitas técnicas,
workshops e palestras, de maneira
que o aprendizado se mistura com
a prática, proporcionando vivênci-
as que fazem toda a diferença.

Imagine poder conversar di-
retamente com profissionais que
estão à frente de empresas e proje-

tos inovadores. Com a coordena-
ção do Prof. Dr. Joaquim Henri-
que da Cunha Filho, as mentorias
conectam alunos a executivos que
compartilham suas experiências,
discutem ideias e conferem direci-
onamentos valiosos para a vida.

Sob a coordenação da Prof.ª
Dra. Maria Alejandra Moreno Pi-
zani, os alunos terão a oportuni-
dade de participar de missões in-
ternacionais e se conectar com
instituições e empresas de outros
países. Essa vivência amplia ho-
rizontes e desenvolve competên-
cias interculturais.

Por que escolher o Pecege? Pi-
racicaba, que já é reconhecida por
sua força em áreas como agrone-
gócio, inovação e tecnologia, agora
dá um passo à frente e se consolida
também como um polo educacio-
nal de vanguarda.

O Bacharelado em Negócios
Digitais do Pecege foi criado
para aqueles que não querem
apenas acompanhar as transfor-
mações do mundo, mas fazer
parte delas. E o melhor: não é
preciso sair de Piracicaba para
viver o que há de mais atual em
educação e formação superior.

As inscrições para o proces-
so seletivo continuam abertas, e
a Faculdade Pecege, localizada no
Parque tecnológico de Piracicaba,
convida você a conhecer de perto
essa nova graduação. Faça parte
desta transformação.

Inscreva-se agora mesmo ou
agende uma visita para conhecer
o nosso ambiente!

———
Angelina Cortellazzi Bol-
zam, coordenadora do
Curso de Negócios Digitais
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Dirceu Cardoso Gonçalves

O presidente Donald Trump já
fixou em 25% o imposto de impor-
tação aos Estados Unidos de mer-
cadorias vindas do México e do
Canadá e pretende fazer o mesmo
em relação à China. Também quer
mais arrecadação no comércio com
os demais países (inclusive o Bra-
sil) e criar alíquota de 100% aos
produtos dos países do Bricks e
outros organismos regionais que
tentarem estabelecer  moeda pró-
pria, para com isso  abandonar as
transações lastreadas no dólar, vi-
gentes desde os anos 40  do século
passado, quando, após o fim da 2ª
Guerra Mundial, as nações orga-
nizaram-se e, entre outras medi-
das, criaram o Fundo Monetário
Internacional (FMI) e adotaram a
moeda norte americana como pa-
drão internacional.

O Brasil - maior economia da
América Latina - é forte ameaçado
pelo tarifaço de Trump. O presiden-
te Lula já adiantou que haverá re-
ciprocidade em relação aos produ-
tos dos EUA importados ao nosso
País na via contrária. O empresá-
rio Mario Bernardo Garnero, do
grupo Brasilinvest, articula, para o
próximo dia 17, jantar-encontro
Trump - Lula na Flórida (EUA)  - o
primeiro de ambos em seus atuais
mandatos - para tratar dos inte-
resses dos dois países.

Mesmo pilotando a maior eco-
nomia do planeta e sendo um polí-
tico de direita, não seria vantajoso
ao governante yankee criar caso
com o brasileiro, de esquerda e com
todas as facilidades e apelos para
substituir os EUA pela China em
suas relações comerciais. Os EUA
são nossos principais parceiros,
mas a China é o segundo e cresce
rapidamente.

O mais razoável é não mistu-
rar os interesses. Especialmente
evitar a promiscuidade entre eco-
nomia e ideologia. O ideal é que as
nações priorizem os pontos con-

vergentes de suas relações e, a par-
tir destes alinhados e pacificados,
possam usar os bons resultados
para a busca de algum tipo de acor-
do para as divergências, preferen-
cialmente sem que disso resulte
vencedor ou vencido.

Brasil e Estados Unidos são
bons parceiros desde os primórdi-
os de suas organizações como na-
ções independentes. Ambos lucra-
ram com o entendimento, mesmo
quando a ideologia foi diferente
nos dois territórios. E poderá ocor-
rer o mesmo, principalmente ago-
ra quando o mundo é globalizado
e as relações se processam com a
rapidez proporcionada pelo meio
eletrônico digital.

Donald Trump retornou ao
governo dos EUA mediante a
promessa de atuar forte contra
a imigração ilegal. Tanto que já
deportou um bom número de es-
trangeiros que viviam ilegalmen-
te no seu país. Isso costuma pro-
vocar tensões que devem ser bem
administradas no interesse de
todos. Cada governo tem suas
atitudes e assume as vantagens
e perdas decorrentes. É nesse
momento que a diplomacia e o
respeito à autodeterminação de
cada povo são fundamentais
para evitar o retrocesso.

———
Dirceu Cardoso Gonçal-
ves, tenente e dirigente da
Aspomil (Associação de
Assist. Social dos Policiais
Militares de São Paulo)

Lula - Trump encontro
pelas relações Brasil - EUA
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Secretária visita escolas na volta às aulas
Primeiros dias letivos contam com dinâmicas de acolhimento para os novos alunos

QUASE
Aconteceu de novo. Depois

de um bolão de Monte Alto (SP)
ficar sem o prêmio principal da
Mega da Virada por apostar o
número 18 em vez do 19, que foi
a dezena sorteada, em Ribeirão
Preto (SP), um bolão bateu na
trave porque o número escolhi-
do foi o 28 em vez do 29. Apesar
de não ter levado o prêmio princi-
pal de R$ 635,4 milhões, o grupo
formado por 85 participantes di-
vidiu o valor de R$ 383.780,95,
que soma cinco quinas e 50 qua-
dras. Cada um ficou com R$
4.515,08. Os números sorteados
na Mega da Virada foram: 50 -
17 - 29 - 57 - 01 - 19.

ESTRATÉGIA
Vanderson Abreu, que é

dono de uma lotérica no bairro
Jardim Paulista, zona Leste da
cidade, foi o responsável pela es-
colha dos números e diz que tem
uma estratégia, não revelada, na
hora de apostar. "Eu monto uma
planilha no Excel e nela eu utili-
zo alguns critérios pra escolher
as dezenas, só que mesmo assim
não tem uma garantia de acerto
porque o resultado ele é total-
mente aleatório, então eu acre-
dito que seja uns 30% de otimis-
mo e uns 70% de sorte."

Uma dica valiosa de Van-
derson é não fazer apostas
muito restritas porque elas re-
duzem as chances.

MEIO A MEIO
"Normalmente, no resul-

tado, acabam saindo núme-
ros ímpares e alguns pares.
Então se fizer o jogo tudo
ímpar ou tudo par, teorica-
mente, a chance já ficaria re-
duzida, então eu procuro
sempre mesclar", explica.

PÉ QUENTE
A lotérica de Vanderson

tem fama de ser 'pé-quente'. São
cinco prêmios principais no his-
tórico que garantem a boa re-
putação do local entre as mais
de 40 lotéricas da cidade.

Desde que o bolão foi
premiado com a quina da
Mega da Virada, o movimen-
to de clientes aumentou. São
pessoas entusiasmadas com
a ideia de ganhar uns bons
milhões e mudar de vida. A
aposentada Maria Aparecida
Balbino de Brino é uma das
que correu para garantir sua
aposta. "Aqui é muito é pé-
quente, aquecido mesmo.
Estou garantindo que eu
vou ser a próxima!"

Inflação de alimentos no Governo Lula
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Luiz Claudio
Marcolino

Falar sobre infla-
ção sempre requer mui-
to cuidado porque é as-
sunto crucial, que mexe
com o poder de compra
do trabalhador e da
trabalhadora. Mas,
além de analisar o índi-
ce geral do IPCA (inflação oficial
do país), é preciso uma compreen-
são mais aguçada acerca da estru-
tura do indicador, onde destaco o
Subgrupo “Alimentação no Domi-
cílio” (dentro do Grupo “Alimen-
tos e Bebidas”), justamente por ser
o ponto mais sensível às famílias
de menor renda, que comprome-
tem maiores proporções de seus
rendimentos em tal categoria.

Em 2024, enquanto o IPCA
geral acumulou alta de 4,83%, o
referido Subgrupo “Alimentação no
Domicílio” variou bem mais, 8,23%,
o que naturalmente preocupa o
Presidente Lula. Tanto preocupou
que ele até já convocou o Ministé-
rio para cuidar especificamente de
inflação de alimentos, mas sem
medidas pirotécnicas, como as que
marcaram o fracasso no combate
a hiperinflação da década de 1980.

Entre as causas para o movi-
mento indesejado podemos assina-
lar crise climática, perdas de pro-

dutividade, mercado
externo, taxa de câmbio
e demanda doméstica
felizmente aquecida pelo
mercado de trabalho
robusto. Para 2025,
além de medidas em es-
tudo nos Ministérios, a
acomodação do cenário
de câmbio que vem se
desenhando e uma pro-

vável maior safra de grãos no Bra-
sil têm o poder de trazer de volta o
índice geral e a inflação de alimen-
tos aos patamares mais confortá-
veis e condizentes com a força da
economia brasileira.

Contudo, a análise econômi-
ca também exige contemplarmos
referências ao cenário. Nesse sen-
tido, podemos verificar que, en-
quanto no Governo Lula III a in-
flação de Alimentação no Domi-
cílio marcou, em média, 3,76% ao
ano (capitalização composta), por
conta do conjunto de queda de
0,52% em 2023 e alta de 8,23%
em 2024; durante os quatro anos
do Governo Bolsonaro a popula-
ção brasileira foi submetida a in-
flação média, no mesmo Subgru-
po, de 11,79% ao ano, pelos mes-
mos critérios. Isso nos permite
afirmar que o Governo Lula III,
até a metade do mandato, já re-
duziu a inflação de “Alimentação
no Domicílio” a um terço do ce-

nário proporcionado por Bolso-
naro, o que é muito significativo.

Dentro da inflação de ali-
mentos, um dos maiores respon-
sáveis pela variação foi o item
“Carnes”, que variou 20,84% em
2024, depois de cair 9,37% em
2023, o que equivale a uma vari-
ação média 4,65% ao ano, exata-
mente entre as inflações geral de
2023 (4,62%) e 2024 (4,83%).

Com isso chegamos a velha
provocação da famosa picanha de
volta ao churrasco, que, na verda-
de, é uma metáfora para represen-
tar a importância que o Presidente
Lula confere ao sagrado direito dos
trabalhadores e trabalhadoras ao
descanso e lazer. Ela pode ainda
não ter chegado a todas as mesas,
como deseja o Presidente, mas fe-
lizmente não temos mais notícias
da desumana fila de ossos trazida
pelo Governo Bolsonaro, o que é,
sem dúvida, infinitamente mais
nobre e humanitário.

Por outro lado, um dos gran-
des desafios da economia, em es-
pecial aos países emergentes, é o de
conciliar inflação com crescimento
econômico. E por esse agregado
macroeconômico as análises tam-
bém favorecem ao atual governo,
já que enquanto no Governo Bol-
sonaro a taxa média de variação
do PIB foi 1,38% ao ano (capitali-
zado); nos dois anos do Governo
Lula a variação média, pelos mes-
mos critérios, foi de 3,35% ao ano,
mais que o dobro.

Isso é facilmente refletido na
menor taxa de desemprego registra-
da em toda a série histórica, que traz
renda e dignidade aos brasileiros.
Portanto, o dobro do crescimento
econômico com um terço da inflação
para as classes de menor renda, chan-
celam o emblemático posicionamen-
to de sempre do Presidente Lula, de
que “o povo não é o problema, mas a
solução para a economia”.

———
Luiz Claudio Marcolino,
deputado estadual (PT),
economista, vice-presi-
dente da Comissão de Fi-
nanças, Orçamento e Pla-
nejamento da Assem-
bleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo (Alesp),
e coordenador de três
Frentes Parlamentares
ativas na Alesp

A secretária de Educação, Ju-
liana Vicentin, visitou duas esco-
las para dar as boas-vindas aos
alunos da Rede Municipal e às equi-
pes escolares, em nome do prefeito
Helinho Zanatta. Juliana esteve em
duas unidades no bairro Água
Branca: nas escolas Professor Ara-
cy de Moraes Terra e, em seguida,
na Professor Antonio Domingos de
Camargo. A Rede Municipal de
Educação conta 125 escolas, onde
estudam cerca de 36 mil alunos.

“Fiquei muito feliz de encon-
trar as famílias, as crianças e toda
a equipe das escolas felizes e ani-
madas com a volta. Esse é o pri-
meiro dia letivo de um ano que
esperamos ser de muita paz nas
escolas da rede. Queremos garan-
tir um ambiente acolhedor, onde
os alunos possam aprender e se
desenvolver com segurança e tran-

quilidade. A educação é priorida-
de na nossa cidade e acompanha-
rei e apoiarei nossas escolas”, afir-
mou a secretária.

Agatha Battonyai Valeriano,
coordenadora pedagógica da Es-
cola Prof. Aracy de Moraes Terra,
explicou que as dinâmicas de aco-
lhimento foram planejadas para
receber tanto as crianças novas
quanto as que já estudavam na
unidade, permitindo que as tur-
mas se conheçam melhor e se in-
tegrem à escola. “Os professores
prepararam um acolhimento espe-
cial, com dinâmicas para que os
novos alunos se conheçam entre
si e a equipe da escola.”

Andreia Prado, mãe da aluna
Manoela Prado, do 3° ano do En-
sino Fundamental, contou que a
filha estava ansiosa para voltar.
“Ela gosta muito da escola, gosta

de estudar e trazê-la no início do
novo ano letivo nunca foi um pro-
blema. Ela sempre volta feliz por re-
encontrar os amigos e professores.”

Liliane Colina, diretora da
Escola Prof. Antônio Domingos
de Camargo, que atende a educa-
ção infantil, explicou que, nessas
primeiras semanas, as crianças
novas cumprem um horário de
adaptação para que possam se
ambientar gradualmente ao novo
espaço, à rotina escolar e ao con-
vívio com os profissionais da es-
cola, garantindo uma transição
mais tranquila para todos.

José Roberto Negrisolo, di-
retor da Escola Prof. Aracy, e a
superintendente pedagógica da
Secretaria de Educação, Vivia-
ne Gimenes, acompanharam a
secretária para dar as boas-vin-
das nas unidades. A secretária de Educação, Juliana Vicentin, visitou duas escolas para dar as boas-vindas aos alunos e equipes
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Indicações pedem melhorias em rua no bairro Santa Rosa

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou as indica-
ções 484/2025 e 485/2025,
em que solicita ao Executivo a
limpeza do acostamento da
estrada Duzentos Réis e a
manutenção da estrada PIR
001/007W, ambas no bairro
Pau Queimado. Durante reu-
nião com moradores da re-
gião, o parlamentar recebeu
reclamações sobre o descar-

te irregular de lixo e entulho
no local, o que tem prejudica-
do a segurança e a qualidade
de vida da comunidade. Após
vistoria, foi constatado um
grande acúmulo de resíduos,
o que torna urgente a remo-
ção dos materiais. Além da
limpeza, o vereador solicitou
manutenção com cascalho na
estrada PIR 001/007W, por
meio da indicação 485/2025.

MELHORIAS EM ESTRADAS
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O vereador Paulo Henrique
(Republicanos) protocolou na tar-
de desta segunda-feira (3) três in-
dicações que pedem melhorias na
rua Valencio Bueno de Toledo, no
Santa Rosa. Na indicação 502/
2025, o parlamentar aponta ao
Executivo a importância de um
campo de futebol no local, “com
intuito de proporcionar bem-estar
e incentivar práticas esportivas,
principalmente dos jovens”.

Já na indicação 504/2025,
Paulo Henrique solicita ao Execu-
tivo, na mesma localidade, a revi-
talização da área verde. “Segundo
relato de moradores da região, a
área verde é ampla e exige manu-

tenção constante para evitar ani-
mais peçonhentos, roedores e até
garantir a segurança local. O intui-
to é reestruturar essa área com es-
paço recreativo e de atividade física
para moradores’, traz o vereador na
justificativa da propositura.

Por fim, a indicação 505/
2025, também na rua Valencia
Bueno de Toledo, pede ao órgão
competente a instalação de acade-
mia ao ar livre juntamente com
espaço kids (parquinho para cri-
anças). “Há um grande número
de pessoas que moram na região,
por isso vemos a necessidade de
instalar equipamentos neste lo-
cal”, traz o parlamentar.

Demandas foram solicitadas pelo vereador
Paulo Henrique por meio de indicações

Assessoria Parlamentar
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HRP-Unicamp empossa nova Diretoria Clínica
O Hospital Regional de Piraci-

caba (HRP-Unicamp) realizou na
tarde de ontem (3) a posse oficial
da nova Diretoria Clínica e a no-
meação da presidente da Comissão
de Ética Médica. A ação contou
com a participação dos novos
membros, a superintendência e as
gerências da instituição.

A nova Diretoria Clínica é
composta pelo médico ortopedis-
ta, Renato Schneider Laurito,
como diretor e a médica aneste-
sista, Maria Clara Marzano Mo-
raes, como vice-diretora. Já a Co-
missão de Ética terá como presi-
dente, a médica anestesista, Caro-
line Cristina Donini.

No acolhimento aos novos
membros, o superintende do HRP-
Unicamp, médico infectologista
Vitor Marim destacou os desafios

da gestão, a padronização de prá-
ticas, custos crescentes, metas e a
otimização do atendimento ao pa-
ciente que reafirmam o compromis-
so da instituição na assistência.

Renato Schneider Laurito
agradeceu a oportunidade e fa-
lou sobre a importância da con-
tribuição da diretoria clínica
nas decisões, como parte inte-
grante da instituição.

As funções da diretoria clínica
contribuem para o bom desempe-
nho profissional dos médicos, asse-
gurando melhor assistência aos pa-
cientes, aperfeiçoamento dos profis-
sionais do hospital e cooperação com
a administração. Por sua vez, fisca-
lizar o exercício da atividade médi-
ca dentro da instituição e salvaguar-
dar o Código de Ética Médica são
funções da Comissão.
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Posse oficial da nova Diretoria Clínica aconteceu na tarde de ontem (3)
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Loja atenderá temporariamente
usuários do transporte coletivo
Medida será válida por 60 dias e visa facilitar e agilizar
o recadastramento obrigatório do Cartão Escolar

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria Municipal de Segurança
Pública, Trânsito e Transportes, em
conjunto com a empresa Rápido
Sumaré Ltda, informa que a partir
de hoje (4) a Loja Pira Mobilidade
atenderá temporariamente também
no Terminal Vila Sônia (TVS). Atu-
almente o atendimento só é feito
na avenida Armando de Salles Oli-
veira, 2001, na Praça Ennes da Sil-
veira Melo, ao lado do Terminal
Central de Integração (TCI). A me-
dida será válida por 60 dias e visa
facilitar e agilizar o recadastramen-
to obrigatório do Cartão Escolar.

A nova unidade oferecerá os
mesmos serviços disponíveis na loja
sede Pira Mobilidade, incluindo o
recadastramento do estudante e a
emissão de todos os tipos do novo
Cartão Pira Mobilidade, exceto car-
tões PCD (Pessoas com Deficiên-
cia). A loja temporária no Termi-
nal Vila Sônia vai funcionar de se-
gunda à sexta-feira, das 10h às 21h,
e aos sábados, das 10h às 18h.

Segundo o secretário da pas-
ta, Odair Melo, esta é uma medida
que atende à alta demanda de es-
tudantes que estão procurando a
loja Pira Mobilidade ao lado do
TCI, para garantir seus direitos ao

benefício do desconto oferecido
para o crédito escolar.

O recadastramento estudan-
til, que começou em 6/01, segue até
1º/04, é obrigatório para todos os
estudantes que residem e estudam
no município. Até o momento, mais
de 2.000 dos 15 mil estudantes ca-
dastrados já atualizaram seus da-
dos e começaram a utilizar o novo
cartão Pira Mobilidade. Esses estu-
dantes realizam mensalmente
126.600 viagens, o que corresponde
a 9,5% do total de créditos utilizados
no sistema de transporte coletivo, que
soma 1.301.288 créditos/mês.

QUEM TEM DIREITO -
Podem solicitar o benefício estu-
dantes regularmente matriculados
no 1º ou 2º grau (rede pública ou
particular), além de alunos de cur-
sos técnicos credenciados pelo Mi-
nistério da Educação (MEC), cur-
sos superiores de categoria livre ou
credenciados pelo MEC (Sistec
MEC), e cursos de línguas (inglês,
espanhol, etc.), desde que compro-
vada a matrícula regular.

DOCUMENTOS - Carteira de
Identidade (RG), CNH Digital e CPF
(original ou cópia autenticada), ou
Protocolo de RG (apenas para se-
gunda via); Comprovante de resi-

O recadastramento é necessário para substituição
do cartão antigo para o novo cartão Pira Mobilidade
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dência atualizado (conta de água,
luz, telefone ou boleto bancário);
Declaração escolar ou atestado de
matrícula vigente, comprovando o
reconhecimento do curso pelo MEC
ou Sistec MEC; caso o documento
seja apresentado digitalmente, o alu-
no deve acessá-lo diretamente no
portal da instituição para validação.
O estudante titular do cartão deve
estar presente no momento do re-

cadastramento, pois não será ad-
mitido cadastro por terceiros.

SERVIÇO
Para mais informações, os
usuários podem entrar em
contato com os canais de
atendimento da Pira Mobilida-
de, pelo SAC: 0800 121-8484,
Whats App: 19 996356587 ou
site: piramobilidade.com.br.

O Sebrae-SP está com 190
vagas em oficinas e cursos ao
longo do mês de fevereiro em ci-
dades da região de Piracicaba.
As oportunidades são para em-
preendedores que querem me-
lhorar sua organização, divulga-
ção e atendimento nos negócios.
Os interessados podem acessar a
agenda de cursos da região e fazer
a inscrição pelo link https://agen-
da. sebraesp.com.br/piracicaba.

A maioria das oficinas de fe-
vereiro são gratuitas. Elas ocorrem
em Americana, Charqueada, Limei-
ra e Santa Maria da Serra, são pre-
senciais e têm duração de três a
quatro horas, dependendo da for-
mação. Conforme a analista de ne-
gócios do Sebrae-SP Évelly Mora-
es, as oportunidades são ofereci-
das no período noturno para faci-
litar o acesso do empreendedor.

As aulas trazem conteúdos
diversificados e direcionados aos
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Aulas trazem conteúdos diversificados e
direcionados aos pequenos empresários
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Sebrae tem 190 vagas
para oficinas e cursos
em fevereiro na região

pequenos empresários ou pessoas
que desejam iniciar seu negócio,
mas ainda precisam organizar as
ideias. “Essas oficinas foram ela-
boradas para ajudar o empreende-
dor a lidar com dificuldades reais
que ele encontra no dia a dia, como
divulgação, vendas, atendimento
ao cliente e até a estruturação do
negócio. São excelentes oportuni-
dades para quem quer aprimorar e
fazer sua empresa crescer”, afirma.

Além das oficinas, o Sebrae-
SP também terá um curso sobre
marketing em Piracicaba. A for-
mação “Faça uma Estratégia Di-
gital de Sucesso com Ferramentas
de Marketing” tem cinco encon-
tros presenciais, de 24 a 28 de fe-
vereiro. O curso aborda vários as-
suntos, entre eles a criação do site
da empresa, posicionamento em
redes sociais, conteúdo e gestão de
resultados. O curso neste caso é
pago e custa R$ 250.

O vereador Josef Borges (PP)
apresentou a indicação 402/2025,
solicitando ao Executivo a realiza-
ção de operação tapa-buracos e de
manutenção asfáltica na rua José
Zaguetti, no Jardim Conceição I.

A propositura visa atender às
reivindicações dos moradores, que
têm enfrentado dificuldades devi-
do ao grande número de buracos
na via. A deterioração do asfalto tem
causado transtornos e elevado os
riscos de acidentes e danos aos veí-
culos que trafegam pela região.

O parlamentar destacou a im-
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Josef Borges solicita operação
tapa-buracos em rua do bairro
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Vereador apresentou a indicação 402/2025, solicitando ao Executivo
a realização de operação tapa-buracos na rua José Zaguetti

portância da intervenção para ga-
rantir a segurança e o bem-estar
da população. “A manutenção da
rua José Zaguetti é essencial para
prevenir acidentes e melhorar a
qualidade de vida dos moradores.
Além disso, pretendo dialogar com
a secretaria responsável para ava-
liar a possibilidade de criar um
novo acesso ao bairro, que faz di-
visa com a rodovia SP-304. Essa
medida pode facilitar e agilizar o
trânsito na região, beneficiando
um grande número de pessoas”,
afirmou Josef Borges.
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ABRAS propõe medidas para reduzir custos e combater abusos no PAT
A Associação Brasileira de

Supermercados (ABRAS) apresen-
tou ao Governo Federal um con-
junto de 12 propostas estratégicas
para reformular o Programa de
Alimentação do Trabalhador
(PAT), com o objetivo de reduzir
custos, estimular a concorrência e
aumentar a transparência no sis-
tema de vouchers alimentação.
Segundo a entidade, o atual mo-
delo, dominado por quatro gran-
des operadoras que concentram
80% do mercado, impõe taxas
abusivas – que podem chegar a
15% – e um prazo de reembolso
que chega a 40 dias, prejudicando
supermercados e os mais de 22
milhões de trabalhadores benefi-
ciados pelo programa. Essa situa-
ção, de acordo com a ABRAS, aca-
ba encarecendo os alimentos e pre-
judicando tanto o varejo alimen-
tar quanto os consumidores, já que
as taxas e os custos de operação
acabam sendo repassados aos pre-
ços finais na gôndola.

Entre as medidas apresenta-
das, destaca-se a proposta de que o
PAT seja operado diretamente pelo
Governo Federal por meio do e-So-
cial, realizando o pagamento dire-
tamente na conta salário dos tra-
balhadores, sem a intermediação

dos vouchers privados. Segundo a
entidade, essa mudança poderia re-
presentar uma economia anual de
cerca de R$ 10 bilhões, recursos
que seriam revertidos para a redu-
ção do custo dos alimentos. Outra
iniciativa importante é a limitação
das taxas de transação a 0,7%, va-
lor que já é exigido para outros ar-
ranjos de pagamento, o que redu-
ziria o custo operacional dos su-
permercados e ampliaria o poder
de compra dos beneficiários.

A ABRAS também defende a
redução do prazo de reembolso das
operadoras para o padrão D+2, si-
milar ao dos cartões de débito, o
que eliminaria as taxas de anteci-
pação de recebíveis e melhoraria o
fluxo de caixa dos estabelecimen-
tos. Em complemento, a entidade
propõe a padronização dos contra-
tos de prestação de serviços, elimi-
nando cobranças escondidas e
abusivas – como taxas de adesão,
consulta de saldo, reemissão de
cartão, entre outras – e defenden-
do a aplicação de multas severas
para as operadoras que não reem-
bolsarem os estabelecimentos de
forma correta. Essa medida visa
proteger os supermercados, evi-
tando que repassem custos adici-
onais aos consumidores.

Outro ponto abordado é a ne-
cessidade de incentivar a entra-
da de novos concorrentes no mer-
cado de vouchers, rompendo com
o oligopólio atual e permitindo
maior liberdade de escolha para
os trabalhadores. A interopera-
bilidade dos sistemas de paga-
mento, que possibilitaria a acei-
tação de qualquer voucher em
qualquer maquininha, também foi
ressaltada como forma de reduzir
os custos operacionais e simplifi-
car o uso para os consumidores.
Além disso, a ABRAS defende a
fiscalização rigorosa do Banco Cen-
tral sobre o setor, uma vez que cer-
ca de R$ 190 bilhões são movimen-
tados anualmente sem a devida
regulação, o que tem permitido a
prática de abusos financeiros que,
muitas vezes, culminam na que-
bra de empresas e prejuízos para o
varejo alimentar.

A liberdade de escolha para o
trabalhador é outro ponto funda-
mental das propostas, já que, atu-
almente, o beneficiário é obrigado
a utilizar o voucher da operadora
escolhida pela empresa. Com a por-
tabilidade, o trabalhador poderia
optar pelo serviço que melhor aten-
da às suas necessidades, forçando
uma maior competitividade entre

as operadoras e, consequentemen-
te, a redução dos custos embuti-
dos no benefício. A entidade ainda
critica a recente Resolução BCB Nº
289, que alterou regras importan-
tes do Sistema de Pagamentos Bra-
sileiro, e propõe sua revogação para
restabelecer um ambiente mais
transparente e competitivo. Em
complemento, a ABRAS sugere o
aperfeiçoamento do modelo de go-
vernança dos arranjos de pagamen-
to, com a inclusão do varejo alimen-
tar no processo decisório, e a recon-
figuração do modelo de governan-
ça do próprio PAT, garantindo re-
presentatividade e equilíbrio entre
todos os atores envolvidos.

De acordo com a ABRAS, es-
sas medidas não representam um
favor, mas sim uma questão de jus-
tiça para o consumidor, pois visam
garantir que o setor de supermer-
cados e demais formatos do varejo
alimentar permaneçam acessíveis
a todas as famílias brasileiras. A
expectativa é de que o Poder Exe-
cutivo adote essas propostas o mais
rapidamente possível, promovendo
um sistema mais eficiente e menos
oneroso para os trabalhadores,
para as empresas empregadoras e,
em última instância, para toda a
economia do país.

‘A‘A‘A‘A‘AFLUENTESFLUENTESFLUENTESFLUENTESFLUENTES’’’’’

Mirante apresenta programa a representantes de 15 bairros
O lançamento do Programas

Afluentes para 2025, realizado pela
área de Responsabilidade Social da
Mirante, foi um sucesso! O evento
aconteceu na última quinta-feira
(30), na sede da concessionária, e
contou com a presença dos direto-
res Daniel Fernando Mantovani
(presidente) e Isabelly Gonçalvez
(executiva), que destacaram a im-
portância de estreitar parcerias com
lideranças comunitárias locais, além
de manter um canal aberto entre a
concessionária e a população.

Cerca de 40 pessoas participa-
ram da iniciativa, entre lideranças,
imprensa e colaboradores. Quinze
bairros/regiões de Piracicaba fo-
ram representados por 26 líderes,
que receberam muita informação,
em um clima bastante descontraí-
do. Entre os temas tratados, o co-
ordenador de Serviços da Mirante,
Luis Gustavo Theodoro dos Santos,
apresentou o Programa Ribeirão
Limpo, que monitora rios, córregos,
ribeirões e afluentes de Piracicaba.
São visitados, diariamente, 150 pon-
tos estratégicos, em busca de lan-
çamentos clandestinos e eventuais
rompimentos em tubulações.

Além do Ribeirão Limpo, Luis
também explicou a importância do
uso correto da rede de esgoto – e a
importância do descarte correto de
lixo e óleos/gordura, além da pes-
quisa de ligações irregulares de água
de chuva na rede de esgoto, com os
testes de fumaça que ajudam nessa
identificação (saiba mais no https:/

/www.miranteppp.com.br/miran-
te-faz-teste-de-fumaca-para-iden-
tificar-ligacoes-irregulares-de-
agua-pluvial-na-rede-de-esgoto/).

Além de apresentar os proje-
tos da área de Responsabilidade
Social, inclusive do que é desenvol-
vido dentro do Afluentes, a coor-
denadora de Comunicação e Res-

ponsabilidade Social da Mirante,
Andréia Ferreira, afirmou que o
próximo passo são reuniões ‘in loco’
com 49 líderes. “O objetivo é conhe-
cermos os diversos contexto, as
necessidades e oportunidades de
cada região com foco sempre na
melhoria da prestação do nosso
serviço”, concluiu Andréia.

Divulgação

Representantes de 15 bairros participaram do lançamento do Afluentes para 2025

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

ALUGA-SE  apartamento Praia
Grande, Tels: 9 8430-8712 e 9
9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50 ms
da praia, vende tratar 19 9 9655 2367.
------------------------------------------
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XV mantém liderança e
invencibilidade na A2
Quem segura o Nhô Quim? Liderança, invencibilidade e classificação próxima,
deixa torcedor eufórico; atacante Osman marcou o único gol da partida

O atacante Osman, autor do gol da vitória do XV

Mariana Kaster

Ficha técnica

XV de Piracicaba 1 x 0 Santo André

1ª Fase - 6ª rodada

Data: 02/02/2025
Horário: 18h00min
Árbitro: Salim Fende Chavez
Assistente 1: Fausto Augusto Viana Moretti
Assistente 2: Daniel Souza Silva
Cartões Amarelos: Ariel (Santo André)
Gols: XV de Piracicaba - Osman 10’/2T
Público: 3.004 torcedores
Renda: R$ 44.775,00
Estádio: Barão de Serra Negra

Luiz Tarantini

O XV de Piracicaba venceu
mais uma, manteve a liderança iso-
lada e a invencibilidade. Desta vez
a vítima foi o time do Santo André
do treinador Gilson Kleina, que fi-
cou em situação muito complicada
ocupando, após a derrota, a 14º
colocação na classificação na zona
de rebaixamento. Após a partida
os torcedores do “Ramalhão” pre-
sentes no estádio Barão de Serra
Negra hostilizaram o treinador na
saída do gramado para o vestiário
com gritos de “fora Kleina”.

Do lado do time piracicabano
o clima não poderia ser melhor, jo-
gadores vivendo um momento es-
pecial com os torcedores, festejan-
do após o jogo no alambrado das
arquibancadas e tirando fotos com
quase todos do grupo. O atleta mais
chamado para os cliques foi o ata-
cante Osman. Autor do único gol
do jogo no segundo tempo. Ao ser
substituído por Anthony, o artilhei-
ro da noite saiu “ovacionado” pe-
los mais de 3.000 torcedores pre-
sentes no estádio.

Mas quem acha que tudo fo-
ram flores está muito enganado,
pressionados pelos maus resulta-
dos e a colocação na parte de bai-
xo da tabela, o Santo André mes-
mo derrotado fez uma de suas
melhores apresentações nesta pri-
meira fase da competição. Sob o
olhar desconfiado de seu torcedor,
que viu seu time ser rebaixado em
2024 e amarga neste início de tem-
porada, posição nada confortável,
e ainda pior, sem apresentar um
bom futebol, a partida em Piraci-
caba era questão de vida e morte,
e para azar da torcida azul, acu-
mulou mais uma derrota.

O JOGO - Logo após o apito
inicial, o Santo André tomou as

ações da partida e chegou a acu-
ar o XV em seu campo de defesa.
Jogando no 4-3-3 o “Ramalhão”
fazia marcação alta, adiantava
suas linhas e não deixava o XV
tentar sair jogando. Sem espaços
o time de Moisés Ergert, que sus-
penso acompanhava a partida das
tribunas, iniciou os lançamentos
longos, buscando encontrar Sa-
latiel ou Arthur, mas os dois ata-
cantes muito bem marcados pou-
co produziram. Na saída para o
intervalo os jogadores do time pi-
racicabano fizeram reunião na
boca do túnel e os semblantes de-
monstravam preocupação.

Na volta para segunda etapa,
o torcedor que compareceu em óti-
mo número, mostrou impaciência
com os erros de passes e a pressão
aumentou. Para piorar o cenário,
o Santo André se soltou mais e ini-
ciou um verdadeiro bombardeio de
bolas alçadas na área do goleiro
Pegorari, que aos gritos tentava
reposicionar sua defesa.

A diferença da técnica indivi-
dual mais uma vez prevaleceu e aos
10’, o lateral direito Marlon, esco-
lhido como melhor em campo pela
equipe de esportes “Passe de Letra/
TV Metropolitana”, fez grande jo-
gada na lateral direita do ataque
com Salatiel e com uma assistência
perfeita encontrou o atacante Os-
man livre, que sem marcação só
teve o trabalho de “chapar” a bola
no canto esquerdo do goleiro Car-
lão, que nada pode fazer.

A partir do gol, Gilson Klei-
na fez várias substituições em sua
equipe, que tentou pressionar,
mas bem colocada a zaga do XV
não deu espaços. No lado do time
piracicabano Ricardo Chuva, au-
xiliar técnico que ficou no lugar
de Moisés a beira do gramado,
renovou o folego com trocas de

atletas e conteve o ímpeto do ad-
versário.  Fim de jogo, o XV se
isola na liderança da tabela e se-
gue a passos largos para a classi-

ficação, que comparando com
outras temporadas faltaria apro-
ximadamente seis pontos para
passar à próxima fase.
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Bayswater College da
Inglaterra visita e faz parceria
com o Instituto Pecege

Diretores da Bayswater Colle-
ge London, situada em Londres -
capital da Inglaterra e do Reino
Unido, visitaram as instalações do
Instituto Pecege, na última sexta-
feira, 31, visando conhecer e firmar
importantes parcerias entre as duas
instituições de ensino.

Com foco na educação para a
transformação mundial, as conver-
sas entre os representantes se con-
centraram em importantes ativida-
des educacionais desenvolvidas na
Grã-Bretanha - a maior ilha britâ-
nica que abriga a Inglaterra, o País
de Gales e a Escócia, juntamente
com o Instituto Pecege - referência
mundial em Ecossistema de Ensi-
no, Pesquisa & Extensão.

De acordo com a coordenado-
ra acadêmica da Bayswater Colle-
ge London, Yeliz Hussein, o Brasil
é um dos maiores mercados de es-
tudantes que vêm estudar idiomas
e fazer cursos profissionalizantes
no Reino Unido. Então é muito im-
portante conhecer os parceiros face-
to-face. “Este encontro com vocês
foi incrível para nós. Queremos tra-
balhar com pessoas que inovam e
oferecem cursos fora do inglês em
outros lugares, especialmente pro-
gramas universitários, dando ha-
bilidades globais para o futuro de
trabalhabilidade e carreiras. Real-
mente sentimos que há uma siner-
gia entre nós. Então, grande parte
de virmos aqui para visitar foi para
fortalecer a relação e a nossa par-
ceria”, explica Yeliz.

A coordenadora completa di-
zendo que amou conhecer o Insti-
tuto Pecege. “É uma boa localida-
de, mas também um centro muito
bonito. Foi muito prazeroso conhe-
cer mais sobre o que vocês fazem
aqui, sobre os cursos e a inovação
que estão oferecendo aos seus alu-
nos. Foi uma visita fantástica.
Muito bom, obrigada. Eu amei
aqui!”, conclui Yeliz Hussein.

Para o diretor regional da
Bayswater College London, Da-
niel Saldarriaga, conhecer o Ins-
tituto Pecege e Piracicaba foi uma

felicidade. “É a minha primeira
vez no Brasil, a sua cultura, as
pessoas, é um ambiente maravi-
lhoso essa cidade, tudo muito
bonito. Eu não gostei do Pecege,
eu amei! Estou maravilhado, é
muito mais do que gostar. Eu es-
tou impressionado com o desen-
volvimento tecnológico, com toda
a parte de inteligência artificial, a
seriedade do ensino online como
diferencial para os estudantes.
Então, parabéns por tudo isso”,
destaca Daniel.

O diretor para negócios na
Latinoamérica da Bayswater diz
que vê a parceria entre as duas
instituições em países como o Ca-
nadá, França e Cape Town como
duas coisas muito importantes. “A
primeira, os fundamentos e as
bases de ambas as partes – Pecege
e Bayswater têm um labor social
muito importante, onde não so-
mente as pessoas privilegiadas têm
a oportunidade de estudar conos-
co, mas também tem os projetos,
onde pessoas que não têm possibi-
lidade podem fazê-lo, por meio da
nossa fundação e do Pecege. En-
tão, essa é uma parte muito im-
portante. Somos uma instituição
humana, que pensa nas pessoas,
não somente em fazer dinheiro,
que também é importante. Outra
parte, tanto o Pecege como a
Bayswater têm a habilidade de de-
senvolver projetos que são neces-
sidades específicas das pessoas.
Então, o que o estudante precisa
poderá encontrar por meio da par-
ceria entre o Pecege e a Bayswa-
ter”, conclui Daniel Saldarriaga.

 As relações internacionais
entre as duas instituições tiveram
início após missão acadêmica li-
derada pela diretora do Pecege In-
ternacional - Maria Alejandra Mo-
reno-Pizani, em parceria com a IBS
(International Business School
Americas) no Reino Unido - esta-
do soberano que abrange os paí-
ses da Grã-Bretanha, além da Ir-
landa do Norte, entre outras ilhas
menores da região.

Diretores da Bayswater College London se
encantaram com as instalações do Instituto Pecege

Divulgação

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou a Indicação
nº 483/2025, solicitando ao
Executivo o corte de mato e a
colocação de cascalho em uma
passagem existente na Rua Vir-
gínia Pratta Gregolin, na altura
do número 100, no bairro Par-
que São Matheus.

A demanda foi apresentada ao
parlamentar por moradores de um
condomínio residencial nas proxi-
midades, que utilizam essa passa-
gem como principal acesso à Rodo-
via Geraldo de Barros. Eles rela-
tam que o caminho está tomado

pelo mato, dificultando a passagem
segura dos pedestres.

Além da necessidade de
limpeza, a colocação de casca-
lho foi sugerida para evitar que
o trecho fique intransitável nos
dias de chuva, quando o acú-
mulo de barro compromete ain-
da mais a locomoção.

“A passagem é muito utiliza-
da pelos moradores e garantir a
manutenção desse acesso é uma
questão de mobilidade e seguran-
ça. Vamos acompanhar para que
essa melhoria seja realizada quan-
to antes”, afirmou Pedro Kawai.

ZZZZZELADORIAELADORIAELADORIAELADORIAELADORIA

Passagem no Parque São Matheus
necessita de limpeza e melhorias

Passagem existente na Rua Virgínia Pratta Gregolin, na
altura do número 100, no bairro Parque São Matheus

Assessoria Parlamentar

O vereador Cássio Luiz Bar-
bosa (PL), o Cássio Fala Pira se
encontrou com moradores do dis-
trito de Ártemis, neste sábado (1º).
Os moradores expressaram preo-
cupações sobre o asfalto das ruas,
destacando que há mais de 10 anos
não recebem atenção da Prefeitura
de Piracicaba e da Raízen.

Os principais tópicos discuti-
dos foram os problemas com o as-
falto na ponte do Canal Torto, que
faz os motoristas usarem a contra-
mão, e o pedido de asfaltamento
para uma estrada de terra. Tam-
bém foi levantada a questão do

IIIIINFRAESTRUTURANFRAESTRUTURANFRAESTRUTURANFRAESTRUTURANFRAESTRUTURA

Moradores reivindicam melhorias
no asfalto do distrito de Ártemis

CEP, com moradores desejando
pagar IPTU em vez de INCRA para
regularizar suas casas entre Pare-
dão e Ártemis.

Além disso, foi abordada a cri-
ação de uma associação de mora-
dores e avaliada a reclamação so-
bre a falta de ônibus, que hoje obri-
ga as pessoas a caminharem até
pontos distantes para pegar o
transporte coletivo.

O vereador Fala Pira informou
que irá encaminhar todas as de-
mandas através de indicações para
serem avaliadas através de órgãos
competentes da Prefeitura.

Assessoria Parlamentar

Vereador Cássio Fala Pira conversou com a população e informou que
irá acionar o Executivo para atender a demanda da comunidade local
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Em plenária, Bebel reforça a luta em
defesa da educação pública de qualidade
Encontro aconteceu sábado e domingo em Águas de São Pedro; “foi um momento fundamental para definir nosso plano de trabalho”, disse Bebel

Fotos: Divulgação

A plenária foi realizada no sábado e domingo e reuniu mais
de 400 professores de todas as regiões do Estado de São Paulo

A Professora Bebel, que é deputada estadual pelo PT, enfatizou
que a defesa da educação pública é uma causa da sua vida

A segunda presidenta da
Apeoesp, a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) participou da
plenária estadual da entidade, que
foi realizada na cidade de Águas
de São Pedro, quando reforçou a
luta da educação pública de quali-
dade no Estado de São Paulo. A
plenária, que teve como principal
objetivo definir o plano de traba-
lho para este ano da corrente ar-

ticulação, da qual a Professora
Bebel é sua coordenadora, foi re-
alizada dias 1º e 02 passados, e
reuniu mais de 400 professores
das mais de todas as regiões do
Estado de São Paulo.

Para Bebel, “a plenária foi um
momento fundamental para defi-
nir nosso plano de trabalho e for-
talecer a luta em defesa da educa-
ção pública, enfrentando os desa-

fios impostos pelo governo ultradi-
reitista de Tarcísio de Freitas e o
seu secretário estadual da Educa-
ção, Renato Feder. “Temos que for-
talecer ainda mais a luta em defesa
da educação pública e dos profissi-
onais da educação”, defendeu.

A plenária contou com a par-
ticipação dos dirigentes que com-
põem a direção da Apeoesp, além
de Gilmar Mauro, da direção naci-

onal do MST; Roberto Leão, da
CNTE, e Ariovaldo Camargo, da
CUT. “Seguimos firmes na resistên-
cia e na construção de uma educa-
ção pública de qualidade para to-
dos”, escreveu a Professora Bebel
em suas redes sociais.

A plenária foi encerrada no
domingo, com os dirigentes de
todas as secretarias da Apeoesp
apresentando os trabalhos rea-

lizados e ações a serem desen-
volvidas em defesa da categoria
e da educação pública paulista.
“A partir disso, foi realizado um
amplo debate sobre as propostas
que fortalecerão nossa corrente
e o sindicato”, completou Bebel,
que mais uma vez deixou claro
que continuará lutando em de-
fesa da educação pública de qua-
lidade para os filhos e filhas da

classe trabalhadora, e do magis-
tério paulista. Fiz da educação a
causa da minha vida e continu-
arei lutando, tanto na Apeoesp,
como na Assembleia Legislativa
do Estado de São Paulo, através
do meu mandato popular. Segui-
remos firmes na luta por uma
educação pública de qualidade e
pelos direitos da categoria”, com-
pletou a Professora Bebel.
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Boletos podem
ser pagos por Pix

Welton Máximo
Da Agência Brasil

Desde ontem (3), os boletos
poderão ser pagos não apenas por
código de barras, mas por meio de
outros instrumentos, como o Pix.
Entra em vigor resolução aprova-
da pelo Banco Central (BC) em de-
zembro que moderniza o tradicio-
nal boleto bancário.

Agora, os boletos poderão
conter um código QR específico
para o pagamento via Pix. Basta o
usuário apontar o celular e con-
cluir a transação. A grande van-
tagem é que a operação por Pix é
compensada instantaneamente,
sem necessidade de esperar vári-
os dias, como ocorre com parte dos
boletos bancários atuais.

Outra novidade aprovada pela
resolução de dezembro ainda depen-
de de instrução normativa do BC
para entrar em vigor. O boleto de
cobrança dinâmico (ou boleto dinâ-
mico) permite a transferência de ti-
tularidade de papéis quando a dívi-
da é comercializada e troca de mãos.

Segundo o BC, a ferramenta
trará mais segurança nos pagamen-
tos de dívidas em cobrança repre-
sentadas por certos tipos de títu-
los, como a duplicata escritural pre-
vista na Lei nº 13.775, de 20 de
dezembro de 2018. A instrução
normativa definirá os tipos de ati-
vos financeiros que podem ser vin-
culados ao boleto dinâmico.

Como esses títulos podem ser

negociados, o BC considera funda-
mental garantir a segurança, tanto
para o pagador quanto para o cre-
dor, de que os pagamentos serão
destinados ao legitimo detentor de
direitos. Para assegurar a destina-
ção correta dos pagamentos auto-
máticos, o boleto dinâmico será vin-
culado ao título, emitido digitalmen-
te em sistemas autorizados pelo BC.

De acordo com o Banco Central,
a criação do boleto dinâmico repre-
senta enorme avanço para moderni-
zar o sistema financeiro e dar mais
segurança na negociação de impor-
tantes tipos de títulos essenciais ao
fomento de empresas, especialmente
as de pequeno e médio porte.

“Em relação às duplicatas es-
criturais, a segurança se estende
tanto ao sacado, devedor da dívi-
da, que, se utilizando do mesmo
boleto que lhe foi apresentado por
meio físico ou eletrônico, consegui-
rá cumprir de forma automática a
sua obrigação de realizar o paga-
mento ao legítimo credor da dupli-
cata, quanto ao financiador que ad-
quiriu o título, que não precisará re-
alizar trocas de instrumentos de pa-
gamento para garantir o recebimen-
to dos recursos adquiridos”, expli-
cou o órgão em nota em dezembro.

Como os sistemas de escritura-
ção ou de registro que darão suporte
digital a esses títulos ou ativos ainda
estão em implementação, o boleto
dinâmico deverá ser adotado em até
seis meses após a aprovação de ao
menos um desses sistemas.



A10
A Tribuna Piracicabana

Terça-feira, 4 de fevereiro de 2025

CCCCCOMERCIÁRIOSOMERCIÁRIOSOMERCIÁRIOSOMERCIÁRIOSOMERCIÁRIOS

Sindicato conquista
5% de reajuste salarial
E mais as horas extras de 60% para comerciários de
lojas de rua e shopping; acordo foi assinado sexta (31)

O Sindicato dos Emprega-
dos no Comércio de Piracicaba
(Sincomerciários) acaba de fe-
char o acordo com o Sindicato
do Comércio Varejista de Pira-
cicaba referente à campanha
salarial de 2024, garantindo 5%
de reajuste salarial para os tra-
balhadores de lojas de rua e do
shopping, além de horas extras
de 60%. O acordo foi assinado
sexta (31), entre o presidente do
Sincomerciários, Vitor Roberto,
e Itacir Nozella, do Sindicato do
Comércio Varejista.

Esse reajuste, que garante au-
mento real de 1,30% nos salários,
como destaca o vice-presidente do
Sincomerciários, Roberto Previde,
é retroativo a primeiro de setem-
bro do ano passado, data-base da
categoria, e já será pago nos salári-

os deste mês. As diferenças salari-
ais entre setembro e dezembro do
ano passado, como explica, deverá
ser paga em três parcelas, a partir
deste mês de fevereiro.

Com o reajuste salarial, o tra-
balhador comerciário de empresas
ME passa a ter piso salarial de R$
1.826,00, enquanto os de EPP R$
1913,00 e os demais de R$1992,00.
O acordo beneficia cerca de três
mil trabalhadores.

Como não houve acordo ain-
da, o Sindicato dos Empregados no
Comércio de Piracicaba e do Sindi-
cato do Comércio Varejista conti-
nuam negociando a campanha sa-
larial dos comerciários de super-
mercados. “Vamos continuar ne-
gociando e esperamos chegar em
um acordo o mais breve possível”,
diz Roberto Previde.

Roberto Previde, vice-presidente do Sincomerciários, e
Itacir Nozella, presidente do Sindicato do Comércio Varejista
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Reunião discute uso
do lodo para preparo
de solo na agricultura

Com o intuito de discutir solu-
ções de destinação do lodo retirado
no processo de tratamento de água
no município, a vereadora Silvia
Morales (PV), do mandato coletivo
A Cidade é Sua, participou de reu-
nião na última sexta-feira, 31/01,
com o presidente do Semae (Serviço
Municipal de Água e Esgoto), Ro-
nald Pereira da Silva, e os pesquisa-
dores do Gepgoq (Grupo de Estu-
dos e Pesquisa em Geoquímica de
Solos) da Esalq/USP, Tiago Osório
Ferreira e Douglas Gomes Vieira.

A proposta trazida pelo grupo
de estudos é avaliar a possibilida-
de de destinar o lodo formado a
partir do tratamento de água bru-
ta na Estação de Tratamento de
Água (ETA) “Luiz de Queiroz” para
uso no preparo do solo para ativi-
dades agrícolas.

O professor doutor Tiago Osó-
rio, que é coordenador do Gepgoq,
aproveitou a oportunidade para
mostrar in loco alguns experimen-
tos na Esalq com aplicação de rejei-
tos de mineração e construção civil
no solo para agricultura, em proje-
tos semelhantes ao que seria reali-
zado com o lodo.

Thais Passos

Vereadora Silvia Morales fez o contato entre o
presidente do Semae e pesquisadores da Esalq

O próximo passo definido em
reunião é colocar as equipes jurídi-
cas da Esalq e do Semae em conta-
to para discutirem um acordo en-
tre as partes, de forma a autorizar
a disponibilização do lodo para
análise do grupo.

O contato entre Semae e Esalq
foi feito pela vereadora Silvia, após
o presidente da autarquia demons-
trar interesse em conhecer os expe-
rimentos, em reunião realizada
com a parlamentar no dia 23 de
janeiro, no Semae.

“Temos o privilégio de con-
tar com a Esalq em nosso muni-
cípio, com pesquisas valiosas de
restauração de solos com outros
rejeitos, portanto achamos im-
portante estabelecer esse conta-
to a fim de achar uma solução
ambientalmente adequada para
a destinação do lodo”, ressalta a
vereadora Silvia.

Segundo o presidente do Se-
mae, Ronald Pereira, a autarquia
está “avaliando propostas e tec-
nologias para escolher a opção
de destinação que tenha a me-
lhor eficiência, o melhor custo e
o melhor prazo”.

O prazo para vistoria de vans
escolares realizada pela Prefeitu-
ra, por meio da Secretaria Muni-
cipal de Segurança Pública, Trân-
sito e Transportes, terminou na
sexta-feira, 31/1 e dos 185 veícu-
los cadastrados, 149 foram visto-
riados. Os proprietários que per-
deram o prazo deverão entrar em
contato com o Setor de Vistorias
Especiais da Secretaria, no tele-
fone 9 9984-6505, para agendar
nova data e local para inspeção.
A vistoria dos veículos ocorre a
cada seis meses e é obrigatória
para que os condutores cadastra-
dos estejam devidamente autori-
zados para atender os estudan-
tes com segurança.

Durante a vistoria são confe-
ridos itens de segurança, de con-
forto e aparência do veículo, além
da parte interna, como sistema de
direção, freio, cintos de seguran-
ça individuais, tacógrafo, limpa-
dores de para-brisa, extintor de
incêndio e outros, além da checa-
gem de toda documentação dos
condutores e dos veículos.

“Com a aprovação na vistoria,
os veículos recebem um selo con-
firmando que estão aptos a fazer o
transporte. Além do selo, o propri-
etário do veículo recebe um docu-
mento devidamente identificado,
que atesta a vistoria e é válido para
o semestre. Essas exigências visam,
acima de tudo, garantir ao usuá-
rio deste serviço que, tanto o con-
dutor como o veículo, estão regu-
lamentados para exercerem com
segurança a prestação deste impor-
tante serviço”, explica o secretário
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Prefeitura vistoria
149 vans escolares
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Conserto de calçada no bairro
é solicitado por vereador

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou o Ofício Ext./
hf 014/2025 que solicita ao Exe-
cutivo o conserto e manutenção
da calçada existente na área ver-
de localizada na Rua Erasto Fon-
seca, em frente ao número 119,
no bairro Terra Rica. De acordo
com relatos de moradores, a cal-
çada apresenta desníveis e eleva-
ções no piso, dificultando a pas-

sagem de pedestres e representan-
do risco de acidentes. Um dos
moradores informou que uma se-
nhora tropeçou e caiu no local, o
que reforça a urgência da manu-
tenção. “A segurança dos pedestres
deve ser prioridade. É essencial que
essa calçada seja reparada o quan-
to antes para evitar novos aciden-
tes e garantir a acessibilidade da
população”, disse Kawai.

Pedro Kawai (PSDB) pede reparo de calçada no Terra Rica
após denúncias de obstáculos na passagem de pedestres

Assessoria Parlamentar

de Segurança Pública, Trânsito e
Transportes, Odair Melo.

Ainda segundo o secretário,
é importante que os pais ou res-
ponsáveis pelos estudantes fi-
quem atentos na hora da con-
tratação do serviço.

“No momento de contratar,
devem solicitar ao proprietário do
veículo, toda documentação que é
emitida pelos órgãos Municipais e
Estaduais, referente à legalidade e
regularidade tanto do condutor
como a descrição do veículo auto-
rizado para esse fim”, explica.

Os documentos são o Cartão
de autorização escolar (emitido pelo
Município onde constam os dados
do condutor autorizado a condu-
zir o veículo e os dados do veículo a
ser utilizado) e o documento do
Detran (documento emitido auto-
rizando a prestação do serviço de
transporte escolar).

Os documentos a serem apre-
sentados são documento original
do veículo devidamente licenciado;
taxas de vistoria originais com os
comprovantes de pagamento; ates-
tado de revisão do freio expedido por
empresa especializada (original); Cer-
tificado de Verificação do equipa-
mento registrador instantâneo inal-
terável de velocidade e tempo.

De acordo com a secretaria, o
condutor que não estiver regulari-
zado estará sujeito às penalidades
previstas por lei nos artigos 167,
168, 230 (VII e XX), 231 (VII) e 237
do CTB (Código de Trânsito Brasi-
leiro) e no decreto municipal, como
multa e apreensão do veículo pe-
rante a fiscalizações.
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Guia vai orientar municípios na eliminação das hepatites
No último dia 30, durante a

reunião da Comissão Intergestores
Tripartite (CIT), foi pactuado o Guia
de Eliminação de Hepatites Virais
no Brasil. O documento inicia a
implementação das ações para a
eliminação das hepatites virais
como problemas de saúde pública
no Brasil até 2030. O guia será dis-
ponibilizado no site do Ministério
da Saúde (MS) em breve.

O guia traz orientações a ges-
tores e profissionais de saúde para
utilizarem as ferramentas disponí-
veis no SUS para alcançar a elimi-
nação das hepatites virais até 2030.
Também destaca propostas que
podem ser executadas pela socie-
dade civil organizada e instituições
de ensino e pesquisa.

A pactuação na CIT significa
que o documento foi discutido e
validado entre governo federal, es-
tados e municípios, além das orga-
nizações da sociedade civil, inclu-
sive com a definição do papel de

cada ente federativo, além da ga-
rantia de incentivos financeiros e
da fonte de financiamento para
assegurar os recursos necessários
para implantar o plano.

As hepatites virais fazem par-
te da Agenda 2030, da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU),
para eliminação de doenças como
problema de saúde pública até
2030, entre outros objetivos. 

Em nota, o Departamento de
HIV, Aids, Tuberculose, Hepatites
Virais e Infecções Sexualmente
Transmissíveis do MS informou que
ainda no primeiro semestre deste
ano o Ministério da Saúde realiza-
rá uma oficina de qualificação so-
bre o guia com as coordenações dos
programas estaduais e de capitais
de controle das hepatites virais. 

Também devem ser feitas ofi-
cinas de microplanejamento para
implementação do plano em três
estados brasileiros – que devem ser
definidos por meio do diagnóstico

Tânia Rego/Agência Brasil

Guia traz orientações a gestores e profissionais de
saúde para utilizarem as ferramentas disponíveis no SUS

situacional de dados epidemiológi-
cos e da organização de serviços de
saúde que ofereçam cuidado às
pessoas com hepatites B e C.

O departamento apontou que
as infecções pelas hepatites virais
causam, aproximadamente, 1,4

milhão de mortes por ano no
mundo, seja por infecção aguda,
câncer hepático ou cirrose associ-
ada às hepatites. Em 2022, o Bra-
sil registrou 1.316 óbitos por he-
patite, sendo 917 pelo vírus C; 343
pelo B; 32 pelo D; e 24 pelo A.
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Manifestação pede atribuição de aulas justa
Educadores realizam ontem (3) uma manifestação em frente à Diretoria de Ensino por atribuição de aulas justa e transparente

Em defesa de uma atribuição
de aulas justa e transparente na
rede estadual de ensino, um gru-
po de professores realizou, na tar-
de desta segunda-feira, 3 de fe-
vereiro, uma manifestação em
frente à Diretoria Regional de
Ensino. Carregando faixas e car-
tazes, os docentes protestaram
contra as mudanças que têm pre-
judicado a categoria.

A atividade contou com a par-
ticipação da segunda presidenta da
Apeoesp, a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT), que repudiou
veementemente o tratamento dado

pelo governo do Estado de São Pau-
lo aos professores da rede estadu-
al, deixando muitos sem aulas, ape-
sar de serem concursados. Segun-
do ela, caso o governo estadual não
reveja essa posição, a categoria po-
derá entrar em greve.

De acordo com Bebel, essa si-
tuação lamentável ocorre em todas
as 95 Diretorias Regionais do Es-
tado de São Paulo, deixando mui-
tos professores sem aulas e, conse-
quentemente, prejudicando os alu-
nos já no primeiro dia do ano leti-
vo. Diante disso, a Apeoesp promo-
veu manifestações em todas as Di-

retorias Regionais de Ensino, rei-
vindicando a revogação da Reso-
lução 77 da Secretaria Estadual de
Educação. Essa norma concede aos
diretores das escolas o poder de
não garantir a recondução dos
professores para o ano letivo, re-
sultando na exclusão de docentes
concursados, com anos de dedica-
ção ao magistério, além de prejudi-
car também os da categoria O.

Durante a manifestação, pro-
fessores concursados com mais de
20 anos na rede estadual relata-
ram que, devido a essa medida, fi-
caram sem aulas, foram remane-

jados para outras unidades ou ti-
veram que buscar novas escolas
para lecionar, muitas vezes enfren-
tando redução salarial. Isso ocorre
porque estão sendo obrigados a sair
de escolas de período integral, onde
o salário é maior, para lecionar em
escolas regulares.

Pais de alunos também parti-
ciparam do ato e expressaram pre-
ocupação com a situação. Eles re-
lataram que estudantes que traba-
lham durante o dia e estudam à
noite correm o risco de abandonar
os estudos caso o ensino médio no
período noturno não seja garanti-

do. Além disso, professores denun-
ciaram a redução do número de
aulas de algumas disciplinas, como
História e Geografia, o que agrava
ainda mais a dificuldade em con-
seguir alocação para lecionar.

Diante desse cenário, uma
comissão formada pela deputa-
da estadual e por professores que
estão sem aulas entregou uma
carta ao dirigente regional de en-
sino, Fábio Negreiros, solicitan-
do um processo de atribuição de
aulas justo, transparente e pre-
sencial. “A Apeoesp está ao lado
da categoria e, se essa política for

mantida na educação, o governa-
dor ganhará uma bela greve dos
professores em defesa da educa-
ção pública de São Paulo”, afir-
mou Bebel. Ainda nesta semana,
ela pretende voltar à Secretaria
Estadual de Educação para co-
brar mudanças na atribuição de
aulas e respeito aos professores.

Após a entrega da carta, o gru-
po percorreu, em passeata, a rua
que contorna o prédio da Diretoria
Regional de Ensino, exigindo res-
peito por parte do governador Tar-
císio de Freitas e do secretário es-
tadual da Educação, Renato Feder.

Bebel com o grupo de professores que foi até a
Diretoria de Ensino entregar carta pedindo novas
regras na atribuição de aula na rede estadual de ensino

Bebel disse que os problemas de atribuição de
aula estão ocorrendo em todas as 95 Diretorias
Regionais de Ensino do Estado de São Paulo

Professores chegaram a realizar passeata no
entorno do prédio da Diretoria Regional de Ensino,
para denunciar a situação que estão enfrentando

As Emendas Parlamentares -
federais e estaduais - desempe-
nham um papel fundamental no
fortalecimento de políticas públicas
e no suporte às Organizações do
Terceiro Setor. Esse tipo de recurso
viabiliza ações essenciais à popula-
ção, especialmente nas áreas de
saúde, educação e assistência soci-
al. A necessidade de transparência
e boa gestão são temas centrais para
garantir que esses investimentos
alcancem seu máximo potencial.

Estudos indicam que esse tipo
de verba pode amplificar o alcance
de serviços que o Estado, isolada-
mente, não conseguiria oferecer,
mas com o apoio de Organizações
do Terceiro Setor, viabiliza estraté-
gias para atender mais pessoas, ter-
ritórios e necessidades da popula-
ção de forma mais abrangente e
eficaz. Na saúde, um estudo do
Instituto de Pesquisa Econômica
Aplicada (IPEA) revelou que, entre
2014 e 2023, os recursos destina-
dos à saúde pública por meio de
emendas parlamentares cresceram.

Entre projetos viabilizados, o
Teste do Pezinho, que detecta cer-
ca de 50 doenças genéticas em re-
cém-nascidos, é um exemplo de in-
vestimento na saúde do país. Ape-
sar de ser obrigatório no Sistema
Único de Saúde (SUS), sua realiza-
ção em larga escala depende de um
financiamento adicional devido aos
altos custos operacionais envolvi-
dos. No caso do Instituto Jô Cle-
mente (IJC), pioneiro na criação e
execução do exame, além de ser
credenciado pelo Ministério da
Saúde como Serviço de Referência
em Triagem Neonatal, os recursos
obtidos de Emendas Parlamenta-
res são fundamentais para a aqui-
sição de insumos, manutenção de
equipamentos e serviços.

Com a sustentabilidade pro-
porcionada pelas Emendas Parla-
mentares, o IJC consegue desen-
volver pesquisas em parceria com
órgãos públicos e instituições de
ensino, especialmente na área de
Doenças Raras, com estudos sobre
genética, que têm alto custo. Os re-
cursos impactam diretamente na
melhoria dos diagnósticos e na pro-
posta de soluções que mudam o cur-
so da vida de milhares de famílias.

“As Emendas Parlamentares
são indispensáveis para viabilizar
políticas públicas e serviços de saú-
de no Brasil. São recursos que fa-
zem a diferença na vida de milha-
res de pessoas atendidas e refor-
çam a sustentabilidade de nossas
operações, contribuindo para que
continuemos a oferecer serviços de
qualidade e ampliar nosso alcance

para toda a sociedade”, afirma Pris-
cilla Arruda de Camargo, Gerente
Executiva de Captação de Recur-
sos e Comunicação e Marketing do
Instituto Jô Clemente (IJC).

TRANSPARÊNCIA E
GESTÃO RESPONSÁVEL - O
Supremo Tribunal Federal (STF)
reforçou recentemente a importân-
cia de mecanismos de controle e
transparência no uso das Emen-
das Parlamentares. Nesse sentido,
Instituições do Terceiro Setor, como
o IJC, adotam práticas de gestão
responsável, incluindo a divulga-
ção detalhada de parcerias e resul-
tados. A transparência das Emen-
das Parlamentares pode ser aces-
sada nos Relatórios de Atividades
anuais da Instituição (clique para
acessar). “É nosso dever prestar
contas à sociedade, mostrando
como os recursos são transforma-
dos em benefícios reais à popula-
ção”, afirma Priscilla.

“Quando esses recursos são
utilizados de forma estratégica e
transparente, os resultados são
transformadores e o impacto na
sociedade é indiscutível. Estamos
falando de salvar vidas, promo-
ver autonomia e construir uma
sociedade mais inclusiva. As
Emendas Parlamentares garan-
tem a continuidade de políticas
públicas de saúde, permitindo
sua plena execução com máxima
qualidade”, destaca Daniella Ne-
ves, Gerente de Saúde do Institu-
to Jô Clemente (IJC).

INSTITUTO JÔ CLE-
MENTE - O Instituto Jô Clemente
(IJC) é uma Organização da Socie-
dade Civil sem fins lucrativos que,
há mais de 63 anos, promove saú-
de, qualidade de vida e inclusão
para pessoas com Deficiência Inte-
lectual, Transtorno do Espectro
Autista (TEA) e Doenças Raras.

O IJC apoia a Defesa de Direi-
tos das pessoas com deficiência;
dissemina conhecimento por meio
de pesquisas científicas e inovação;
fomenta a Educação Inclusiva e a
Inclusão Profissional, além de ofe-
recer assessoria jurídica às famíli-
as das pessoas que atende.

Pioneiro no Teste do Pezinho
no Brasil e credenciado pelo Mi-
nistério da Saúde como Serviço
de Referência em Triagem Neo-
natal, o laboratório do IJC é o
maior do Brasil em número de
exames realizados.

O Instituto Jô Clemente (IJC)
também é um centro de referência
no tratamento de doenças detecta-
das no Teste do Pezinho, como a Fe-
nilcetonúria, Deficiência de Biotini-
dase e o Hipotireoidismo Congênito.
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Sebrae realiza encontro do Speed Agro para startups
O Sebrae-SP realizou na últi-

ma quarta-feira, 29, o segundo
encontro presencial do programa
Speed Agro, desta vez em Piraci-
caba, no Pecege. O principal obje-
tivo do encontro foi aproximar as
startups do agronegócio do ecos-
sistema de inovação, explorando
oportunidades de conexão e par-
cerias. Além disso, o encontro
proporcionou aos participantes a
vivência em duas empresas que
são referência no setor.

O evento teve abertura com o
gerente regional do Sebrae-SP, Fá-
bio Gerlach, o CEO do Pecege, Da-
niel Sonoda e o Secretário Munici-
pal de Agricultura, Abastecimento
e Meio Ambiente, Maurício Peris-
sinotto. Na sequência, houve a apre-
sentação do ecossistema de inova-
ção de Piracicaba, um painel com
participantes do ecossistema, e na
sequência uma visita à Clínica do
Leite – uma empresa voltada para
a melhoria da qualidade e produti-
vidade do setor leiteiro.

Conforme Gerlach, a conexão
proporcionada pelo evento, que re-
úne representantes do chamado
Corredor Agro, traz outros olha-
res e vertentes e contribui para o
processo de desenvolvimento da
cadeia produtiva, além de promo-
ver inovação. “Receber o encontro
aqui em Piracicaba é um privilégio,
até porque a gente tem um ecossis-
tema mapeado, ativo, com muitos
parceiros, com muitos equipamen-
tos para o desenvolvimento de star-
tups. Então, temos aqui hoje mui-
tas pessoas de várias regiões do
estado para ver um pouco do que a
gente faz, mas também para trocar
experiências”, afirma.

Daniel Sonoda, CEO do Pe-
cege, reforçou a importância da
parceria com o Sebrae-SP e de
eventos como o encontro do Spe-
ed Agro para que empreendedo-
res, ou até quem tem uma ideia e
pretende se tornar um empresá-
rio no futuro, participem do ecos-
sistema de inovação.

“Muitas das nossas futuras
startups são de ideias que vêm de
alunos e professores, que muitas
vezes não têm a menor ideia de
como começar uma empresa. E o
Sebrae dá todo o apoio para que
ele se formalize e a orientação para
que essa nova empresa prospere, e
isso é fundamental para o ecossis-
tema. A inovação não começa se

você não tiver uma orientação de
como começar a sua vida de pes-
soa jurídica”, argumenta.

No período da tarde, os par-
ticipantes do encontro visitaram
a Korin em Ipeúna. A empresa é
voltada para Agricultura Natu-
ral, busca soluções inovadoras e
produz alimentos saudáveis, por
meio da conexão entre a saúde
humana, animal, vegetal, ambi-
ental e que valoriza o agricultor.
O encontro terminou com a visi-
ta e happy hour na microcerveja-
ria Em Nome do Malte, conduzi-
da pela Rota Cervejeira.

EXPERIÊNCIAS - Uma das
startups participantes do Speed
Agro e que compareceu ao encon-
tro em Piracicaba é a IA Sense. A
empresa atua principalmente no
monitoramento de pragas da cana-
de-açúcar e do eucalipto, por meio
de uma tecnologia que usa visão
computacional e inteligência artifi-
cial. O sistema faz reconhecimento
e contagem automática de insetos
que são capturados por armadilhas
adesivas. A ferramenta funciona
por meio de um aplicativo e usa
geolocalização, além de indicar o
tipo de defensivo a ser usado.

O CEO, Eder de Paula, co-
mentou que o Sebrae For Startups
funciona como uma “chancela” e
traz muita visibilidade e credibi-
lidade para o negócio. Ele tam-
bém afirma que o programa tem
sido muito proveitoso.

“Além de ser muito bem estru-
turado, fazer provocações, fazer
com que a gente desenvolva alguns
exercícios fundamentais, a questão
de interagir com outras startups
faz abrir muitas portas. Porque
geralmente a gente começa a co-
nhecer as soluções, a área de atua-
ção um do outro, e a gente mesmo
como startup acaba indicando, pas-
sando contato”, argumenta.

Ele ressalta que as orienta-
ções recebidas, as palestras e en-
contros estão sendo essenciais
para maturidade do negócio.
“Todo o conteúdo, conhecimento
trocado, todo esse movimento,
para a gente é muito importante.
Às vezes cinco minutos de fala de
alguém que está dentro desse meio
muda muito do que você está fa-
zendo, te dá um insight, te faz olhar
de uma outra forma o trabalho que
você está desenvolvendo e você dei-
xa de gastar tempo à toa. Então,

rigorosamente, participar do pro-
grama necessariamente traz uma
maturidade muito grande para
quem está dentro do planejamen-
to de startups”, completa.

SPEED AGRO - O Speed
Agro é voltado para aceleração das
agtechs, auxilia na ampliação das
vendas das startups por meio de
rodadas, visitas técnicas e ne-
tworking junto ao ecossistema do
agronegócio do Estado de São
Paulo, aproximando as startups
do programa às principais empre-
sas e instituição do Agro. Além
disso, tem como objetivo facilitar
e preparar as agtechs para acessa-
rem novos investimentos.

O programa está vinculado ao
Corredor do Agronegócio, que in-
clui cinco cidades, para dar mais
exposição às startups dentro do
ecossistema de inovação. Além de
acesso aos parceiros e suas infra-
estruturas, serão realizados ao
todo cinco encontros presenciais
nas cidades âncora, sendo já rea-
lizados em Ribeirão Preto e Piraci-
caba. Os próximos encontros do
Speed Agro são em fevereiro em
São Carlos, março em São José dos
Campos e abril em Campinas.
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Emendas Parlamentares
contribuem com
serviços essenciais

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO DAS PEDRAS
ESTADO DE SÃO PAULO

AVISO DE LICITAÇÃO

Comunicado - Pregão Eletrônico nº. 006/2025 - Processo nº. 5008/2024 - OBJE-
TO: REGISTRO DE PREÇO PARA AQUISIÇÃO FRALDAS GERIÁTRICAS DES-
CARTÁVEIS COM BARREIRA, VISANDO ATENDER PACIENTES NECESSITA-
DOS, ACAMADOS E COM PROCESSO JUDICIAL, PARA ATENDER AS NECES-
SIDADES DA SECRETARIA DA SAÚDE - SESAU, CONFORME TERMO DE RE-
FERÊNCIA DO EDITAL E SEUS ANEXOS - IMPORTANTE: INÍCIO DO ENVIO
DAS PROPOSTAS: 04/02/2025; FIM DO ENVIO DAS PROPOSTAS ATÉ: 17/02/
2025 ÀS 13h00min; ABERTURA DAS PROPOSTAS: 17/02/2025 ÀS 13:05min;
INÍCIO DA DISPUTA: 17/02/2025 ÀS 14h30min - FORMALIZAÇÃO DE CONSUL-
TAS: email: licitacao@riodaspedras.sp.gov.br - fone: 19-3493-9490 - O Edital
completo poderá ser obtido pelos interessados no site da Prefeitura -
www.riodaspedras.sp.gov.br ou site Compras.Gov - https://www.gov.br/compras/
pt-br - REFERENCIA DE TEMPO: Para todas as referencias de tempo será ob-
servado o horário de Brasília (DF) - Prefeitura Municipal de Rio das Pedras, 03
de fevereiro de 2025 - Marcos Buzetto - Prefeito Municipal.

Comunicado - Pregão Eletrônico nº. 007/2025 - Processo nº. 5377/2024 - OBJE-
TO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE SACOS DE LIXO PARA
ATENDER O DEPARTAMENTO DE AÇÃO SOCIAL E DESENVOLVIMENTO SO-
CIAL, CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA DO EDITAL E SEUS ANEXOS -
IMPORTANTE: INÍCIO DO ENVIO DAS PROPOSTAS: 04/02/2025; FIM DO ENVIO
DAS PROPOSTAS ATÉ: 18/02/2025 ÀS 13h00min; ABERTURA DAS PROPOS-
TAS: 18/02/2025 ÀS 13:05min; INÍCIO DA DISPUTA: 18/02/2025 ÀS 14h30min -
FORMALIZAÇÃO DE CONSULTAS: email: licitacao@riodaspedras.sp.gov.br - fone:
19-3493-9490 - O Edital completo poderá ser obtido pelos interessados no site da
Prefeitura - www.riodaspedras.sp.gov.br ou site Compras.Gov - https://www.gov.br/
compras/pt-br - REFERENCIA DE TEMPO: Para todas as referencias de tempo
será observado o horário de Brasília (DF) - Prefeitura Municipal de Rio das Pedras,
03 de fevereiro de 2025 - Marcos Buzetto - Prefeito Municipal.

Esta publicação custou R$ 621,20 aos cofres públicos

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555
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Dia Mundial defende o foco
na história de cada pessoa
Campanha coordenada por organizações nacionais e internacionais prossegue
até 2027 com o tema ‘Unidos pelo Único’; diretor do Cecan da Santa Casa explica

PPPPPROFESSORESROFESSORESROFESSORESROFESSORESROFESSORES

Piso salarial para 2025 ficou
estabelecido em R$ 4.867,77

Recepção geral do Cecan, que atende a mais de 300 pacientes por dia

Divulgação

Criado há 25 pela União Inter-
nacional para o Controle do Cân-
cer (UICC) com o apoio da Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS)
e Instituto Nacional de Câncer
(INCA), o Dia Mundial do Câncer,
4 de fevereiro, é uma das mais im-
portantes datas do calendário
mundial da saúde.

Isso porque, dados divulgados
pelo UICC apontam que, em 2022,
surgiram 20 milhões de novos ca-
sos de câncer, com 9,7 milhões de
vidas perdidas, e, ainda, que uma
em cada cinco pessoas desenvolve-
rá câncer durante a vida. “A exem-
plo dos países desenvolvidos, no
Brasil, o câncer já representa a pri-
meira causa de morte (8% do to-
tal) por doença entre crianças e
adolescentes de 1 a 19 anos”, disse
o oncologista Fernando Medina,
diretor do Cecan — Centro do Cân-
cer da Santa Casa de Piracicaba.

Diante dos números, além do
cuidado direcionado ao paciente
com câncer, neste ano, a data terá
como foco mundial a mudança na
abordagem ao tratamento do cân-
cer nos sistemas de saúde globais,
destacando a importância de se
reconhecer a singularidade de
cada experiência com a doença.
“Isso significa que, na prática as-
sistencial, além dos mais de 200
tipos diferentes de câncer, existem
por detrás da doença diferentes
histórias e experiências, que são
únicas e diferentes para cada pa-
ciente”, disse Fernando Medina.

Segundo ele, com esta perspec-
tiva, a UICC anunciou o lançamen-

to da campanha Unidos pelo Úni-
co, para marcar o Dia Mundial do
Câncer. A iniciativa compreenderá
o período de 2025 a 2027 e propõe
uma estratégia de abordagem ao
tratamento do câncer que vê “a
pessoa, antes do paciente”.  

O oncologista conta que a es-
tratégia de abordagem proposta
por organizações nacionais e in-
ternacionais, de cuidados centra-
dos no indivíduo, em vez de ape-
nas na doença, visa à oferta de
serviços de saúde e cuidados on-
cológicos personalizados, no mo-
mento e local adequados, adapta-
dos a necessidades específicas.
“Isso envolve iniciativas como pro-
gramas de saúde comunitária
adaptados às questões de saúde
locais, treinamento para profissi-
onais de saúde, iniciativas de edu-
cação em saúde, serviços de tele-
medicina, programas de apoio a
pacientes e o envolvimento de pes-
soas diagnosticadas com câncer na
formulação de políticas”, disse.

Para a presidente da UICC e
secretária-geral da Sociedade Su-
eca do Câncer, Ulrika Årehed
Kågström, ao colocar os indivídu-
os e a comunidade no centro das
decisões, aumenta-se a eficácia
dos sistemas de saúde e a compai-
xão envolvida no tratamento, o
que leva a taxas de sobrevivência
mais altas e melhor qualidade de
vida. Ela lembra que nesta terça,
04 de fevereiro, o Inca realiza o
evento Unidos em nossos desafi-
os, únicos em nossas histórias, de
forma presencial e remota. ”A pro-

posta é apresentar histórias úni-
cas de pessoas que vivem a experi-
ência do câncer, com desafios e
objetivos em comum”, disse.

Ainda no evento, será lança-
da a edição temática da Revista
Brasileira de Cancerologia,
sobre Vigilância do câncer e fa-
tores de risco, com ênfase em es-
tudos inovadores que oferecem à
sociedade em geral, aos pesqui-
sadores, profissionais de saúde e
gestores novos conhecimentos na
área, de forma a contribuir para
a discussão sobre políticas públi-
cas, processos de trabalho e pro-
dução de informações, permitin-
do ações que melhorem a saúde
da população com relação às do-
enças crônicas não transmissí-
veis, como o câncer.

Já no dia 14 de fevereiro, o
CEE-Fiocruz realizará o webinário
Tecnologias Digitais na Atenção
Oncológica¯ Aplicações e experiên-
cias no Sistema Único de Saúde,
das 10h às 12h, com transmissão
pelo canal da Fiocruz no Youtube,
com participação  de quatro especi-
alistas, sob a moderação do ex-mi-
nistro da Saúde José Gomes Tem-
porão e do ex-diretor do Instituto
Nacional do Câncer (Inca) Luiz
Antonio Santini.

“Tudo para aumentar a cons-
cientização e a educação mundial
sobre o câncer, além de influenciar
governos e indivíduos para que se
mobilizem pelo controle da doença
evitando, assim, milhões de mor-
tes a cada ano”, finalizou o médico
oncologista Fernando Medina. 

O piso salarial dos professores
para 2025 ficou estabelecido em R$
4.867,77. O valor foi publicado na
última sexta-feira, 31, em portaria
do Ministério da Educação. Trata-
se de um aumento de 6,27%, na
comparação com 2024, quando o
valor era de R$ 4.580,57.

O aumento anunciado supera
a inflação medida pelo Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor
(INPC). O reajuste também está
acima da inflação oficial, medida
pelo Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA), que
fechou 2024 em 4,83%. 

De acordo com a Pasta, esse
salário é destinado aos professores
que lecionam na rede pública de
ensino e cumprem jornada de pelo
menos 40 horas semanais. O anún-
cio do reajuste havia sido feito pelo
o ministro da Educação Camilo
Santana, na quinta-feira, 30, nas
redes sociais. 

“Assinei a Portaria MEC nº 77,
de 29 de janeiro de 2025, que defi-
ne o novo Piso Salarial Profissio-
nal Nacional do magistério público

Trata-se de um aumento de 6,27%, na comparação
com 2024, quando o valor era de R$ 4.580

Rovena Rosa/Agência Brasil

da educação básica. Com aumento
de 6,27%, o valor mínimo que pro-
fessores da rede pública da educa-
ção básica devem ganhar no Brasil
passa a ser de R$ 4.867,77”.

Como os salários serão pagos
pelas redes de ensino, estados e
municípios devem oficializar o va-
lor por meio de norma própria. O
especialista em orçamento público,
Cesar Lima, explica como são fei-
tas as remunerações dos profissio-
nais da educação básica. 

“Isso já era esperado, com pre-
visão no orçamento federal, e tem
uma participação que é tripartite.
Você tem o governo federal que
entra com uma parte através do
Fundeb; você também tem estado
com uma parte de recursos própri-
os, além dos municípios, também
com recursos próprios de sua arre-
cadação”, destaca.  

Vale destacar que a atuali-
zação no salário dos professo-
res é obrigatória, levando em
contar os termos de uma lei
sancionada em 2008, e ocorre
anualmente, em janeiro.

Estão abertas as inscrições
para o 2° Processo Seletivo dos Gru-
pos Artísticos Musicais do Conser-
vatório de Tatuí – instituição da
Secretaria da Cultura, Economia e
Indústria Criativas do Estado de
São Paulo, gerida pela Sustenidos
Organização Social de Cultura e
considerada a maior escola de mú-
sica e artes cênicas da América La-
tina. As vagas disponíveis são para
alunos regularmente matriculados
na escola em 2025, e participantes
externos – vindos de outras insti-
tuições de ensino musical ou que
estudem com professores particu-
lares, desde que comprovem perio-
dicamente vínculo estudantil ao
longo do ano letivo. As bolsas per-
formance terão vigência entre 31
de março e 20 de dezembro, e con-
templam os seguintes grupos: Ban-
da Sinfônica, Big Band, Coro, Gru-
po de Choro, Grupo de Música Raiz,
Grupo de Percussão, Jazz Combo e
Orquestra Sinfônica. As inscrições
são gratuitas e podem ser realiza-
das até o dia 23 de fevereiro por
meio do formulário.

O Conservatório de Tatuí con-
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Tatuí seleciona bolsistas para Grupos Artísticos Musicais

Banda Sinfônica do Conservatório de Tatuí

Peterson Paes

ta hoje com nove Grupos Artísticos
Musicais de Bolsistas que, por meio
de atividades exclusivas, visam aper-
feiçoar o conhecimento técnico e
artístico de estudantes dos cursos
de música. A iniciativa permite ain-
da que os alunos se apresentem ao
lado de artistas de renome, além de
proporcionar a participação em
master classes e concertos dentro e
fora do estado de São Paulo.

De acordo com Renato Ban-
del, Gerente Artístico de Música do
Conservatório de Tatuí, o progra-
ma de bolsa performance é uma
iniciativa que reafirma a excelên-
cia do ensino oferecido pela insti-
tuição. “Os Grupos Artísticos Mu-
sicais são formados por estudan-
tes em nível avançado de conheci-
mento, com qualidades técnicas que
estejam compatíveis com os grupos.
As bolsas performances funcionam
como um mecanismo importante
de desenvolvimento artístico-peda-
gógico, proporcionando uma vivên-
cia real do mercado musical pro-
fissional ao permitir que esses
participantes desfrutem de uma
rotina de ensaios e apresentações

em grandes palcos e ao lado de
fortes expoentes do mundo da
música”, afirma Bandel.

Para os aprovados, as bolsas
serão pagas entre os meses de mar-
ço a dezembro, distribuídas em
nove parcelas de R$ 700 para es-
tudantes com seis horas de ensaio
semanais e R$ 1.000 para alunos
com carga horária de nove horas
por semana. “A bolsa performance

é uma importante ferramenta de
permanência para estudantes, pos-
sibilitando que seu foco seja direci-
onado ao aprimoramento de suas
habilidades e qualificação profissi-
onalizante”, comenta Bandel.

Inscrições gratuitas até 23
de fevereiro. Formulário para
inscrições: https://forms.gle/
wa1vMXqXmGEvPFqf6. Acesse o
edital: https://bit.ly/3PY0QNe
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Encocerva discutirá cadeia produtiva da indústria cervejeira
O Simespi (Sindicato Patro-

nal das Indústrias do Setor Me-
talmecânico de Piracicaba, Salti-
nho e Rio das Pedras) e o APL-
Cerva (Arranjo Produtivo Local
de Máquinas, Equipamentos e
Serviços Industriais para Cerve-
jarias) realizarão uma série de
encontros mensais on-line ao lon-
go deste ano, com o objetivo de
discutir temas relevantes para o
desenvolvimento e fortalecimen-
to da indústria cervejeira.

Batizada de Encocerva, a sé-
rie de encontros estreia no dia 11
de fevereiro, às 18h30, com a pa-
lestra O Papel da Hops Brasil no
Melhoramento Genético e na Pro-
dução de Mudas de Lúpulo: Re-
flexões Sobre Pesquisas e Estu-
dos. O tema será abordado pelo
biólogo e mestre em ciência e tec-
nologia animal, Renan Alex Leão.
A participação é aberta e gratui-
ta. Para participar, os interessa-
dos devem enviar nome comple-
to, identificação da empresa e

Whatsapp de contato para
recepcao@simespi.com.br ou se
inscrever pelo link: https://
forms.gle/Vpu1SCjEtKHjuYfa9 .

“O principal objetivo do En-
cocerva é impulsionar o desenvol-
vimento do setor cervejeiro, ofere-
cendo um espaço para que os par-
ticipantes possam se atualizar so-
bre as últimas tendências, tecno-
logias e práticas do mercado”, afir-
ma Carlos Alberto Zem, organiza-
dor do evento e assessor para pro-
jetos especiais do Simespi. Segun-
do ele, o evento é uma oportuni-
dade para que os profissionais do
setor cervejeiro se mantenham
atualizados, ampliem sua rede de
contatos e contribuam para o for-
talecimento da indústria.

O presidente do Simespi, Eri-
ck Gomes, destaca que a entidade
tem atuado ativamente no forta-
lecimento da cadeia produtiva da
cerveja por meio do APLCerva, in-
centivando a inovação, a qualifi-
cação profissional e a conexão en-

tre indústrias dos setores metal-
mecânico e cervejeiro. “Esse apoio
é fundamental para ampliar opor-
tunidades de negócios, fomentar
o desenvolvimento tecnológico e

consolidar Piracicaba e região
como um polo de referência nes-
se mercado em expansão. O En-
cocerva, com certeza, trará gran-
de contribuição”, conclui.

Erick Gomes: Simespi tem atuado ativamente
no fortalecimento da cadeia produtiva da cerveja

André Covolam
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Portal do Empreendedor vai
oferecer juros mais baixos

Os microempreendedores in-
dividuais (MEIs) terão acesso a
juros mais baixos por meio do
Portal do Empreendedor, plata-
forma do Governo Federal. O sis-
tema reunirá dados de todas as
microempresas do Brasil e ofere-
cerá uma avaliação que poderá
reduzir os juros. As novidades
foram anunciadas pelo ministro
do Empreendedorismo, da Micro-
empresa e da Empresa de Peque-
no Porte, Márcio França.

Segundo o ministro, o Portal
do Empreendedor reunirá os con-
tatos de WhatsApp dos empreen-
dedores para facilitar o envio de
informações sobre benefícios dis-
poníveis, tornando o acesso às ca-
pacitações mais rápido e adequa-
do ao meio digital.

“No portal, todos os empreen-
dedores vão poder ter os seus no-
mes colocados ali dentro e nós va-
mos ranquear, dar um rating de
avaliação para cada um desses
empreendedores. De maneira que,
se você é um empreendedor e se
dispuser a fazer três cursos de ges-
tão financeira, de gestão de negó-
cios, de exportações, que nós va-
mos oferecer gratuitamente no

próprio portal, a gente te dá estreli-
nhas. E quanto mais estrelinhas,
mais barato vai ficar seu juro”, ex-
plicou Márcio França.

MICRO E PEQUENAS
EMPRESAS NO BRASIL - De
acordo com dados do Serviço Bra-
sileiro de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas (Sebrae), há 22 mi-
lhões de micro e pequenas empre-
sas no Brasil, responsáveis por 55%
dos empregos com carteira assina-
da e 30% do Produto Interno Bru-
to (PIB) nacional.

Em relação às exportações, a
plataforma também visa ampliar a
participação dos pequenos empre-
endedores, que atualmente é de
apenas 1% no Brasil, comparada
aos 68% da China. O objetivo é bus-
car alternativas nos portais que já
facilitam esse processo.

Além disso, a Amazon Brasil
firmou um acordo para capacitar
microempreendedores e pequenas
empresas no comércio eletrônico.
A parceria inclui ações voltadas
para negócios liderados por mulhe-
res e empreendedores de produtos
sustentáveis, além de oferecer fer-
ramentas e suporte para fortalecer
a presença digital desse público.
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Oficina ensina a fotografar
e gravar vídeos com celular
Voltado especialmente para a Terceira Idade, oficina ensina o uso das ferramentas
tecnológicas de maneira prática e intuitiva para fotografia e gravação de vídeos
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Podcast do HFC Saúde já tem
mais de 50 episódios disponíveis

Os avanços tecnológicos qua-
se diários transformaram o mun-
do num lugar em que é fundamen-
tal saber utilizar suportes e ferra-
mentas digitais. Nesse sentido,
ações antes corriqueiras e analógi-
cas – como fazer uma fotografia
simples, por exemplo – agora são
realizadas por meio de celulares
cada vez mais repletos de recursos
– fato que, por outro lado, pode
dificultar a vida de muita gente,
especialmente dos que não são mais
tão jovens e não estão tão familia-
rizados com esse universo.

Por isso, pensando em auxi-
liar pessoas da terceira idade a
explorarem o uso das ferramen-
tas tecnológicas de maneira prá-
tica e intuitiva – e tendo como
objetivo ensinar técnicas práticas
de fotografia e gravação de víde-
os utilizando o celular – é que
acontece durante o mês de feve-
reiro, no Sesc Piracicaba, uma
oficina especial voltada ao públi-
co com mais de sessenta anos.

Com um total de quatro en-
contros, cada um com duas horas

de duração, a oficina foi elabora-
da para oferecer um aprendizado
acessível e dinâmico, auxiliando
aos participantes a entenderem
como se faz para registrar momen-
tos especiais, ampliar conhecimen-
tos e aprimorar habilidades tec-
nológicas de forma descomplica-
da, moderna e acessível.

Embora o conteúdo tenha
uma progressão ao longo dos en-
contros, a oficina é aberta, permi-
tindo que os participantes ingres-
sem em qualquer um dos dias para
aproveitar os aprendizados ofere-
cidos. Os encontros, que não exi-
gem inscrição prévia, têm como con-
teúdo programático: Noções princi-
pais do uso do celular – tais como:
como configurar menus, atalhos etc;
Princípios básicos de fotografia e
vídeo: enquadramento, iluminação
e composição; Orientações para or-
ganização e compartilhamento de
fotos e vídeos no celular; Dúvidas
gerais sobre o uso dos aparelhos
celulares; Todo encontro é compos-
to por parte explicativa, prática e
resolução de dúvidas.

Oficina voltada para a terceira idade acontece
durante o mês de fevereiro, no Sesc Piracicaba

Divulgação

A oficina é gratuita e faz
parte das contrapartidas do pro-
jeto do curta metragem Troca
Cem? – contemplado pela Lei
Paulo Gustavo, por meio do Go-
verno do Estado de São Paulo,
Secretaria da Cultura, Economia
e Indústria Criativas, Governo
Federal e Ministério da Cultura

– gravado em Piracicaba no pri-
meiro semestre de 2024.

SERVIÇO
Datas e horários: terças e quin-
tas, dias 04, 06, 11 e 13 de
fevereiro, das 16 às 18 horas,
no Sesc Piracicaba Rua Ipi-
ranga, 155, Centro. Inscrições
não são necessárias.

Já estão disponíveis 63 epi-
sódios do HFCast, o podcast pro-
duzido pelo Hospital HFC Saú-
de, que tem como missão levar
informações de qualidade sobre
saúde, prevenção de doenças e
bem-estar para a comunidade.
Desde sua estreia, o HFCast tem
se destacado como uma ferra-
menta essencial para quem bus-
ca estar bem informado sobre
cuidados com a saúde de forma
acessível e confiável.

O programa conta com a par-
ticipação de médicos e profissionais
da saúde do HFC Saúde, que com-
partilham suas experiências e co-
nhecimentos em entrevistas reche-
adas de dicas práticas, análises de
temas atuais e debates sobre ques-
tões relevantes da área de saúde.
Entre os assuntos abordados es-
tão a importância da prevenção,
hábitos saudáveis, saúde mental e
emocional, além de esclarecimen-
tos sobre mitos e verdades relacio-
nados ao bem-estar.

“O objetivo do podcast é des-
complicar informações técnicas,
aproximar a comunidade de as-
suntos que impactam diretamente
a qualidade de vida e promover a
conscientização sobre práticas de
prevenção”, destacou a apresenta-
dora e jornalista Mônica Camolesi.

José Coral, presidente do HFC Saúde, e a jornalista Mônica Camolesi

Divulgação

Para alcançar um público ain-
da maior, o HFCast está disponí-
vel em diversas plataformas digi-
tais. No Instagram do HFC Saú-
de, os ouvintes podem conferir tre-
chos das entrevistas, que também
são publicadas na íntegra no ca-
nal oficial do YouTube do HFC
Saúde e podem ser acompanhadas
no Spotify. Essa estratégia multi-
canal visa facilitar o acesso ao con-
teúdo, permitindo que as pessoas
escolham onde e como preferem
consumir as informações.

“Queremos que o HFCast seja
um ponto de conexão entre o hos-
pital e a comunidade, trazendo in-
formação confiável e acessível para
todos”, afirmou o presidente do
HFC Saúde, José Coral. Segundo
ele, a iniciativa reforça o compro-
misso do hospital em oferecer não
apenas atendimento de qualidade,
mas também educação em saúde,
ajudando a transformar o cuida-
do preventivo em um hábito no dia
a dia das pessoas.

Com 63 episódios já disponí-
veis e muitos outros planejados,
o HFCast se consolida como uma
iniciativa pioneira e essencial para
quem valoriza a saúde e o bem-
estar. Oportunidade de acompa-
nhar e se inspirar com os conteú-
dos do HFC Saúde.

CCCCCRIMERIMERIMERIMERIME

Receita Federal alerta
para novo golpe do CPF

A cidade de Sorocaba ganhou
um presente artístico e histórico
com o novo mural da artista plás-
tica Rita Taraborelli, intitulado So-
rocabanas, localizado na Estação
Paula Souza. A obra, que ocupa o
terceiro vagão do mural da esta-
ção, celebra a força, a resistência e
a luta das mulheres que marca-
ram a história da cidade. Inspira-
da no livro Sorocabanas: A Mu-
lher na História de Sorocaba, do
renomado historiador Carlos Car-
valho Cavalheiro, Rita Taraborelli
retrata a trajetória de mulheres
que desafiaram as estruturas pa-
triarcais e deixaram um legado de
coragem e transformação.

O mural é um tributo àque-
las que, em diferentes épocas,
romperam barreiras sociais e se
destacaram em áreas como polí-
tica, comunicação, educação, arte
e ativismo. A artista destaca que,
embora a seleção das homenage-
adas tenha sido desafiadora, as
mulheres retratadas representam
muitas outras que, mesmo não
estando visualmente presentes na
obra, estão simbolicamente repre-
sentadas no imaginário e na his-
tória de Sorocaba.

“Se hoje ainda é difícil equili-
brar maternidade com demandas
de sobrevivência, vida pessoal e
direitos, imagine como era nas ge-
rações anteriores. A verdade é que
sempre houveram aquelas que
nunca se calaram, que foram, que
romperam as barreiras sociais e
se mostraram resistentes frente
ao patriarcado e às estruturas
que, historicamente, deram ao
homem o poder de escolha, seja

TTTTTRIBUTORIBUTORIBUTORIBUTORIBUTO

Mural homenageia mulheres de Sorocaba

O mural é um tributo àquelas que, em diferentes
épocas, romperam barreiras sociais

Jorn

na política, na comunicação, na
edição, na família e até no par-
to”, comenta a artista.

Rita Taraborelli homenageou
14 mulheres que foram retrata-
das no livro de Carlos Carvalho
Cavalheiro. São elas: Selma Said
– Ilustradora, jornalista e escri-
tora; Landa Lopes – Escritora,
atriz, cantora e compositora;
Cida Lopez – Cantora lírica; Zilá
Gonzaga – Radialista; Salvadora
Lopes – Operária, sindicalista e
primeira mulher eleita vereadora
em Sorocaba; Mariquinha Bran-
ca – Benzedeira e benfeitora; Eli-
sa Christina Gomes – Ativista e
militante pelos direitos da mu-
lher; Ondina Seabra – Primeira
professora negra de Sorocaba;
Rosângela Alves – Liderança ne-
gra, professora e fundadora do
Centro Cultural Quilombinho;
Professora Francisca Silveira
Queiroz – Educadora, poetisa e
primeira mulher sorocabana a se
candidatar a um cargo no Legis-
lativo municipal; Maria Trindade
de Almeida Silva – Artista plásti-
ca, bordadeira e dona de casa.
Teve 18 filhos, alguns deles artis-
tas que despontaram na arte naif;
Kal Manequim – Manequim, mu-
lher negra, carnavalesca e respon-
sável por diversos concursos de
beleza na cidade; Raquel Tarabo-
relli – Artista plástica e mãe de
Rita; Anarquia de Cária – Filha
do anarquista Vicente de Cária.

A obra reflete a batalha diária
de muitas mulheres que, ao longo
da história, equilibraram materni-
dade, sobrevivência, vida pessoal e
a luta por direitos. Rita Taraborelli

ressalta que, mesmo diante das di-
ficuldades, essas mulheres nunca
se calaram e se tornaram símbolos
de resistência e inspiração para as
gerações futuras.

O mural está localizado no
muro da Sorocabana - Associação
Movimento de Preservação Ferro-
viária, na Rua Dr. Paula Souza,
420, e já se tornou um ponto de
referência cultural e histórico na
cidade. A obra não apenas embele-
za o espaço público, mas também

convida a comunidade a refletir
sobre o papel das mulheres na cons-
trução da identidade de Sorocaba.

ARTISTA - Rita Taraborelli
é uma artista plástica reconhecida
por suas obras que dialogam com
a história e a cultura local. Com o
mural Sorocabanas, ela reforça seu
compromisso em valorizar a me-
mória e as lutas das mulheres, con-
tribuindo para a preservação da
história de Sorocaba de forma cri-
ativa e impactante.
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IHGP lança site com acervo histórico de notícias e artigos
Com o apoio do Instituto His-

tórico e Geográfico de Piracicaba e
do CNPq, será lançado na sede do
IHGP o site A Educação na Impren-
sa Republicana: Gazeta de Piraci-
caba 1882-1903, fruto de nove anos
de investigações meticulosas con-
duzidas pelos pesquisadores Caro-
lina Martin e Cesar R. A. Vieira.

O site reúne um extenso acer-
vo de notícias, artigos de opinião e
anúncios publicados pela Gazeta de
Piracicaba sobre temas educacio-
nais, como a educação de mulhe-
res, imigrantes, ex-escravizados,
ensino agrícola, escolas históricas
da cidade, como o Colégio Piraci-
cabano e o Nossa Senhora
D’Assunção, e os primeiros Gru-
pos Escolares. Além de trazer per-
sonagens que foram professores
naquele período e hoje nomeiam
muitas escolas públicas.

O site estará disponível em

educacaogazetapiracicaba.com.br
e por meio do site do IHGP. O lan-
çamento destacará a importância
desse legado digital tanto para
pesquisadores quanto para o pú-
blico em geral interessado na his-
tória da educação e curiosidades
sobre o município.

O evento é aberto ao público
em geral respeitando a capacidade
de 80 lugares do espaço. Será dia 8
de fevereiro, às 10 horas, na sede
do IHGP - R. Prof. José Martins de
Toledo, 109, bairro Jaraguá.

GAZETA - A Gazeta de Pira-
cicaba foi um informativo funda-
do em 1882. Media 54 cm na verti-
cal por 38 cm na horizontal. Pos-
suía, nos anos 1930, como redator
Lauro A. C. de Almeida e com pro-
prietário e gerente Chistovam Do-
natz. Era um jornal com uma dia-
gramação à frente do seu tempo,
com colunas concisas que não con-

fundiam a leitura e tinha uma se-
quência das matérias bem dispos-
tas. Possuía uma visualização es-
paçada, naquilo que considera-se

no jornalismo como uma diagra-
mação mais limpa. Usava e abusa-
va de titulação trabalhada como
caracteres repletos de serifas.
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Site é fruto de nove anos de investigações dos
pesquisadores Carolina Martin (foto) e Cesar Vieira

O nome da Receita Federal
(RF) vem sendo atribuído, de for-
ma indevida, por criminosos para
aplicar golpes e enganar contri-
buintes. O alerta é da própria Re-
ceita. E-mails fraudulentos estão
sendo enviados por golpistas in-
formando, de forma alarmante,
sobre supostas pendências no
CPF da vítima e pressionando cli-
entes a pagarem uma multa ine-
xistente com a instituição. 

No alerta falso há afirmação
de que caso a situação não seja re-
gularizada imediatamente, o CPF
da vítima será suspenso, as contas
vinculadas serão bloqueadas e ou-
tras consequências supostamente
poderão ocorrer como, por exem-
plo, implicações na emissão de do-
cumentos oficiais e na realização
de transações bancárias.

A Receita Federal alerta que
as ameaças são falsas e só têm o
objetivo de pressionar a vítima a
agir rapidamente.

COMO FUNCIONA O
GOLPE - Para aplicar o golpe, são
utilizados elementos visuais seme-
lhantes aos da Receita Federal,
como logotipos, cores e linguagem
técnica, para dar credibilidade à
fraude. Também são destacados,
em vermelho, os termos “irregu-
lar” e “suspenso”, com vistas a in-
duzir a pessoa ao pânico e à toma-
da de decisão imediata.

Além disso, o golpe exige o pa-
gamento de uma falsa multa no
valor de R$ 124,60, com um prazo
curto para quitação, em geral, in-
ferior a 48 horas.

Conforme o alerta, nos e-mails
há links que direcionam para pági-
nas falsas que simulam portais do
governo. Porém, a URL desses si-
tes – que é o endereço eletrônico
que permite o site ser encontrado
na internet – apresenta sinais de
fraude, como o uso de termos como
“.mom” e outros diferentes de
“.gov.br”. Tal detalhe é um dos prin-
cipais indícios de fraude e deve ser
observado atentamente antes de
efetuar qualquer ação no site.

DICAS DE COMO SE
PROTEGER - Segundo a Receita
Federal, os cidadãos podem  ado-
tar medidas preventivas para evi-
tar cair nesse tipo de golpe. Confi-
ra: desconfie de mensagens sus-
peitas – a RF não solicita infor-
mações pessoais por e-mail ou
mensagens de texto. A dica é: não
forneça seus dados em caso de
comunicações desse tipo; Evite cli-
car em links desconhecidos – links
maliciosos podem direcionar para
sites fraudulentos ou instalar pro-
gramas prejudiciais no seu dispo-
sitivo; Não abra arquivos em ane-
xo – ao abrir, há possibilidade de
serem instalados vírus no dispo-
sitivo ou coletadas suas informa-
ções pessoais; Verifique a autenti-
cidade da comunicação – a RF
utiliza apenas os canais oficiais de
atendimento para comunicação
com os cidadãos, como o Portal
e-CAC (Centro Virtual de Atendi-
mento ao Contribuinte) e o site
www.gov.br/receitafederal; Con-
fira a URL antes de agir – antes
de acessar qualquer link enviado
por e-mail, verifique se o endere-
ço contém “gov.br”.

É importante frisar que a RF
não envia e-mails cobrando pa-
gamentos. Caso receba, a orien-
tação é clara: não clique em links,
não realize pagamentos e denun-
cie a tentativa de golpe aos ór-
gãos competentes.

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

No alerta falso há afirmação de
que caso a situação não seja
regularizada imediatamente, o
CPF da vítima será suspenso
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Departamento realiza capacitação
em educação especial para equipes
A capacitação aconteceu na última quinta-feira, 30, com palestra on-line da psicóloga
Sandra Bezerra e a participação das equipes escolares das escolas municipais

Para fortalecer a capacitação
em educação especial de toda a equi-
pe escolar das escolas municipais
de Saltinho, o Departamento de
Educação promoveu, na manhã de
quinta-feira, 30, uma palestra com
a psicóloga Sandra Bezerra. Espe-
cialista em logoterapia e avaliação
psicológica, além de pós-graduada
em direção e desenvolvimento de
pessoas, Sandra compartilhou seus
conhecimentos em um encontro
realizado de forma virtual.

Segundo a psicóloga, o objeti-
vo da palestra foi apresentar es-
tratégias simples e eficazes para
que educadores e a equipe peda-
gógica estejam mais preparados
para promover a inclusão de for-
ma eficiente e acolhedora.

Um dos temas abordados foi
o impacto do diagnóstico de ano-
malias ou deficiências no âmbito
familiar. “Receber a notícia de que
um filho terá uma condição especi-
al pode desencadear uma varieda-

de de sentimentos nos pais. Inicial-
mente, é comum que sintam cho-
que e preocupação, além de se sen-
tirem sobrecarregados diante das
incertezas sobre o futuro da crian-
ça e das mudanças na dinâmica
familiar”, explicou Sandra.

A psicóloga também desta-
cou que, em alguns casos, pode
haver negação e até rejeição. “A
vida passa por uma transforma-
ção significativa nesses momen-
tos”, acrescentou. “Atualmente,
a deficiência é compreendida
como um fenômeno que ocorre
na relação do indivíduo com seu
meio físico, social, cultural e po-
lítico”, afirmou.

Pessoas com deficiência são
aquelas que apresentam impedi-
mentos de longo prazo de natu-
reza física, mental, intelectual ou
sensorial, que, em interação com
diversas barreiras, podem difi-
cultar ou obstruir sua participa-
ção plena e efetiva na sociedade

Objetivo da palestra foi apresentar estratégias
simples e eficazes para que educadores
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em igualdade de condições com
as demais pessoas.

A deficiência é caracterizada
por qualquer perda ou anormali-
dade em uma estrutura ou função
psicológica, fisiológica ou anatômi-
ca que resulte em incapacidade para
o desempenho de atividades den-
tro do padrão considerado normal
para o ser humano. Essas deficiên-
cias podem ser classificadas em cin-
co categorias: física, auditiva, vi-
sual, intelectual ou múltipla.

“A inclusão social não signifi-
ca apenas permitir que pessoas com
deficiência ocupem os mesmos es-
paços físicos e sociais que os de-
mais, mas sim garantir que sejam
acolhidas, respeitadas e que suas
potencialidades sejam reconheci-
das. Para isso, é essencial disponi-
bilizar os apoios necessários para
sua participação efetiva nesses
ambientes”, explicou Sandra.

Sandra Bezerra também
abordou temas como barreiras

atitudinais, acessibilidade e capa-
citismo, além de enfatizar que o
termo correto é pessoa com defi-
ciência. “Antes de qualquer con-
dição, todos devem ser tratados
como pessoas”, ressaltou.

A psicóloga ainda discorreu
sobre direitos assegurados, preven-
ção, proteção e cuidados, educação
inclusiva, o papel da equipe escolar
nesse processo, compromisso e éti-
ca, além de estratégias para o tra-
balho com as crianças e a impor-
tância da troca de experiências en-
tre os profissionais da educação.

O autismo também foi um dos
focos da palestra. “O autismo pode
ser classificado em grau leve, mo-
derado ou severo, de acordo com o
nível de apoio necessário para que
a pessoa realize as atividades do
dia a dia”, explicou.

Ela enfatizou que “o autismo
não é uma doença, mas sim uma
condição neurológica caracteriza-
da por dificuldades no desenvol-

vimento da linguagem, nos pro-
cessos de comunicação, na intera-
ção social, nas funções sensoriais
e no comportamento”.

Outro tema amplamente dis-
cutido foi o TDAH (Transtorno de

Déficit de Atenção e Hiperativida-
de). A psicóloga abordou curiosi-
dades sobre o transtorno, além de
apresentar estratégias gerais e me-
todologias para o ensino de crian-
ças com essa condição.

FALECIMENTOS
SRA. LUCIA VERA RAMOS fale-
ceu ontem, nesta cidade, con-
tava 74 anos, filha da Sra. Maria
Benedita Idalina, falecida, era
casada com o Sr. Eugenio Ro-
berto Ramos. Deixa filhos, gen-
ro, nora, netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às 09h00
do Velório do Crematório Memo-
rial Metropolitano de Piracicaba,
sala “Esmeralda”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. MITSUITI TARUMI faleceu
ontem, nesta cidade, contava 72
anos, filho dos finados Sr. Hi-
deo Tarumi e da Sra. Asako Ta-
rumi, era casado com a Sra.
Sonia Aparecida Bortoletto Ta-
rumi; deixa os filhos: Toshio
Tarumi e Thiemi Tarumi. Deixa
irmãos, cunhados, sobrinhos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realiza-
do hoje, saindo o féretro às
16h30 da sala “A” do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MERCEDES DE CAMPOS
faleceu anteontem, na cidade
de Praia Grande/SP, contava 85
anos, filha dos finados Sr. Ma-
noel de Campos e da Sra. Jo-
sefa Bueno de Campos. Deixa
filhos, genros, netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às

17h00 da sala “02” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

ADVOGADO DR. FRANCISCO
ANTONIO RODRIGUES faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 69 anos, filho dos fina-
dos Sr. José Rodrigues e da
Sra. Maria José Vieira Rodri-
gues; deixa os filhos: Natha-
lia Cristina Rodrigues Tonon,
casada com o Sr. Luiz Henri-
que Vieira da Cruz Tonon;
Thales Rodr igues,  casado
com a Sra. Karen Christine de
Lima Borgonovi  e Helo isa
Crane, casada com o Sr. Scott
Crane. Deixa netos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento será realizado dia
06/02/2025 saindo o féretro às
15h00 do Velório da Saudade
sala “05”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. BENEDITO ALBANO DA SIL-
VA faleceu dia 31 p.p., nesta ci-
dade, contava 78 anos, filho dos
finados Sr. Alfredo Albano da
Silva e da Sra. Barbara Valerio
Albano, era viúvo da Sra. Maria
Aparecida Pinto da Silva; deixa
os filhos: Isabel Aparecida Pin-
to da Silva Souza, casada com
o Sr. Jose Souza; Alfredo Bene-
dito Pinto da Silva; Maria de Lour-
des Pinto da Silva e Francisco
Carlos Pinto da Silva. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-

to foi realizado dia 01 p.p., ten-
do saído o féretro às 13h00 da
sala “03” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. AGENOR PINTO DE CARVA-
LHO faleceu dia 01 p.p., na ci-
dade de Rio das Pedras/SP,
contava 83 anos, filho dos fina-
dos Sr. João Pinto de Carvalho
e da Sra. Bambina Parolina, era
viúvo da Sra. Iolanda Zambian-
co de Carvalho; deixa os filhos:
Agenor Antonio Pinto de Carva-
lho; João Cesar Pinto de Car-
valho e Deise Maria das Gra-
ças Pinto de Carvalho, falecida.
Deixa netos, bisneto, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado anteon-
tem, tendo saído o féretro às
11h00 do Velório Municipal de
Rio das Pedras/SP, para o Ce-
mitério Municipal da cidade de
Rio das Pedras/SP. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. BENEDITO CANDIDO DE
MORAES faleceu dia 01 p.p., na
cidade de Charqueada/SP,
contava 72 anos, filho dos fi-
nados Sr. Pedro Antonio de
Moraes e da Sra. Joana Maria
de Jesus, era casado com a
Sra. Isabel Maria Zanatta de
Moraes; deixa os filhos: Ronal-
do Pereira de Moraes, casado
com a Sra. Fernanda de Jesus
Monteiro Moraes e Rosemeire
Pereira de Moraes Zago, casa-
da com o Sr. Anderson Zago.

Deixa netas, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
foi realizado anteontem, tendo
saído o féretro às 14h00 da
sala “01” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. JUREMA KOMATSU fale-
ceu dia 01 p.p., nesta cidade,
contava 83 anos, filha dos fi-
nados Sr. Ugolino de Padua
Ferreira e da Sra. Lourdes da
Silva Diniz Ferreira, era casa-
da com o Sr. Yoge Komatsu;
deixa os filhos: Monica Komat-
su de Araujo, casada com o Sr.
Luis Henrique Fonseca de Ara-
ujo; Fabricio Komatsu e San-
dro Komatsu. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
10h30 do Velório da Saudade,
sala “08”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. NEUSA TERESA CRIVE-
LLARI SILVEIRA faleceu ante-
ontem, nesta cidade, contava
76 anos, filha dos finados Sr.
Carlos Crivellari e da Sra. An-
tonia Zoca Crivellari, era casa-
da com o Sr. Mario Silveira
Campos. Deixa irmãos, cunha-
dos, sobrinhos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado anteontem,
tendo saído o féretro às 16h00
da sala “A” do Velório do Cemi-
tério Parque da Ressurreição,

para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO CARLOS ZUNINI
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 78 anos, filho dos
finados Sr. Aristides Zunini e da
Sra. Matilde Pinazza Zunini, era
casado com a Sra. Tereza Cae-
tano Zunini; deixa os filhos: Mi-
rella Fatima Zunini de Oliveira,
casada com o Sr. Samuel Cruz
de Oliveira e Felipe Cesar Zuni-
ni, casado com a Sra. Sarah
Leticia Lamboia Zunini. Deixa
os netos: Elena Zunini de Oli-
veira; Gabriel Lamboia Zunini;
Livia Lamboia Zunini e Lais
Lamboia Zunini; deixa ainda ir-
mãos, cunhados, sobrinhos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
17h00 do Velório da Saudade,
sala “04”, para o Cemitério Mu-
nicipal da Saudade. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

MENINA LUISA MESSIAS BRI-
TO faleceu anteontem, nesta
cidade, filha do Sr. Helio do
Carmo de Brito Junior e da Sra.
Thais Rafaela Gonçalves Mes-
sias. Deixa irmã, demais fami-
liares. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 16h00 do Velório
Municipal de São Pedro, para
o Cemitério Municipal da cida-
de de São Pedro/SP. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais

SRA. FRANCISCA DA COSTA
TORREZAN faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 90 anos,
filha dos finados Sr. Jose Hen-
rique da Costa e da Sra. Catha-
rina Settem, era viúva do Sr.
Natalio Torrezan; deixa os fi-
lhos: Mauro Torrezan, casado
com a Sra. Vilma Francisca Ar-
thur Torrezan; Sonia Maria Tor-
rezan Ramiro, casada com o Sr.
Ludiomar Jose Ramiro; Ivanil-
de Torrezan e Marcos Natalio
Torrezan, casado com a Sra.
Andrea Zambeta Torrezan. Dei-
xa netos, bisnetos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 14h00
do Velório do Crematório Memo-
rial Metropolitano de Piracicaba,
sala “Diamante”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. LAURA AURORA RISSAT-
TO FERRAZ faleceu ontem, nes-
ta cidade, contava 82 anos, fi-
lha dos finados Sr. Ettore Ris-
satto e da Sra. Angelina Ferri,
era viúva do Sr. José Ferraz;
deixa os filhos: José Valdir Fer-
raz, viúvo da Sra. Aparecida Do-
nizete Guirro e Rosangela Apa-
recida Ferraz. Deixa os netos:
Matheus, Gabriela e as bisne-
tas: Livia e Luiza, demais famili-
ares e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, tendo sa-
ído o féretro às 16h30 do Velório
da Saudade, sala “03”, para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SRA. MERCEDES AFONSO DO
AMARAL faleceu dia 31pp na
cidade de Piracicaba, aos 75
anos de idade e era casada
com o Sr. Ercilio Pedrozo do
Amaral Filho. Era filha do Sr.
Abner Afonso e da Sra. Jandira
Afonso, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Mauricio Pedrozo do Ama-
ral casado com Vania Gomes
Moraes do Amaral, Fernanda
Pedrozo do Amaral. Deixa ne-
tos, demais familiares e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se anteontem as 09:00 horas,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Memorial de São Pedro –
Sala 02, seguindo para o Ce-
mitério Municipal de São Pedro.
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. CINIRA MACHADO COR-
REIA faleceu dia 01pp na cida-
de de Piracicaba, aos 86 anos
de idade e era viúva do Sr. Jose
de Almeida Correia. Era filha do
Sr. Agostinho Machado e da Sra.
Jorgina dos Santos, falecidos.
Deixa os filhos: Jose Augusto
Correia, Paulo Cesar Correia -
Falecidos, Marco Antonio Cor-
reia e Regina Celia Correia.
Deixa netos, bisnetas, demais
familiares e amigos. O seu se-
pultamento deu-se  anteontem
as 13:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório da Sauda-
de – Sala 07, seguindo para o

Cemitério da Saudade. A famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. LEONILDA MENEGHINI fa-
leceu dia 01pp na cidade de
Piracicaba, aos 93 anos de ida-
de e era filha do Sr. Carlos Me-
neghini e da Sra. Fortunata Stolf,
falecidos. Deixa o filho: Fabio
José da Cruz. Deixa demais fa-
miliares e amigos. O seu corpo
foi transladado em auto fúnebre
para a cidade de Charqueada e
seu sepultamento deu-se ante-
ontem as 16:00 hs, saindo a
urna mortuária do Velório Muni-
cipal, seguindo para Cemitério
Municipal de Charqueada. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. JOÃO LUCIANO faleceu
anteontem na cidade de Piraci-
caba, aos 92 anos de idade e
era casado com a Sra. Teresa
Correa de Almeida Luciano. Era
filho do Sr. Juventino Luciano
Machado e da Sra. Ana Virginia,
falecidos. Deixa os filhos: Ana
Maria Luciano Franco viúva de
José Carlos Franco; José Apa-
recido Luciano casado com
Claudinéia Gianoni Luciano;
Vera Lucia Luciano da Silva viú-
va de Benedito Henrique da Sil-
va; Angela Luciano Pinheiro ca-
sada com Francisco Pinheiro;

Maria Aparecida Luciano Gran-
ja casada com Nadir Granja;
Conceição de Fatima Luciano
Chinelato casada com José
Luiz Chinelato; Claudio Marcio
Luciano; Fabio José Luciano
casado com Andreia Aparecida
Gomes Luciano. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. O seu sepultamento
deu-se anteontem as 15:00hs,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Memorial Metropolitano de
Piracicaba – sala Safira, seguin-
do para o Cemitério Municipal
de Vila Rezende. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do Grupo Bom
Jesus Funerais.

SRA. RUTH DA SILVA SANTOS
faleceu anteontem na cidade de
Piracicaba, aos 88 anos de ida-
de e era viúva do Sr. Osvaldo
Pereira dos Santos. Era filha do
Sr. Ezequias Almeida e Silva e
da Sra. Alice Casemiro da Silva,
falecidos. Deixa os filhos: Ange-
lica dos Santos Ribeiro casada
com Dorival Ferreira Ribeiro,
Osvaldo Pereira dos Santos,
Silvia Santos Sanjuan viúva de
Vlademir José Sanjuan, Elisa-
beth Aparecida dos Santos Mar-
tins casada com Alencar Mar-
tins, Rita de Cassia Santos
Maziero casada com Edenilson
Maziero, Maria Alice da Silva
Santos, Roselis da Silva San-
tos. Deixa netos, bisnetos, de-

mais familiares e amigos. O seu
sepultamento deu-se anteon-
tem as 17:15 horas, saindo a
urna mortuária do Velório da
Saudade – Sala 02, seguindo
para o Cemitério da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. SILVESTRE DOS SANTOS
TIOCA faleceu anteontem na
cidade de Piracicaba, aos 77
anos de idade e era casado
com a Sra. Ines Arthuso Tioca.
Era filho do Sr. Fernando Tioca
e da Sra. Helena Dias da Silva
Tioca, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Andre Arthuso Tioca ca-
sado com Debora Aparecida de
Paula Tioca, Fernanda Arthuso
Tioca Cherigatto casada com
Paulo Roberto Cherigatto. Dei-
xa 02 netas, demais familiares
e amigos. O velório ocorreu
ontem no Memorial Metropoli-
tano de Piracicaba – Sala Es-
meralda das 07:30 as 13:00
horas, e o seu sepultamento
deu-se ontem 13:00 horas no
Cemitério da Saudade. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA ELZA CAVALLARI
DE LELLO faleceu dia 31pp na
cidade de São Paulo, aos 69
anos de idade e era casada
com o Sr. Jorge Eduardo de

Lello. Era filha do Sr. Geraldo
Cavallari e da Sra. Eline Ribei-
ro Cavallari, falecidos. Deixa as
filhas: Adriana Cristina, Andrea
Camila e Ana Carolina. Deixa
demais familiares e amigos. O
seu sepultamento deu-se ante-
ontem as 17:00 horas, saindo
a urna mortuária do Velório da
Saudade – Sala 05, seguindo
para o Cemitério da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. CLAUDINEI BUENO faleceu
anteontem na cidade de Limei-
ra, aos 50 anos de idade e era
filho do Sr. Olecio Bueno e da
Sra. Lucia Beraldo Bueno, fale-
cidos. Deixa familiares e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se ontem as 13:00 horas, sain-

do a urna mortuária do Velório
Municipal de Vila Rezende –
Sala - 01, seguindo para o Ce-
mitério Municipal de Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

RODRIGO CESAR DELLAVALLE
faleceu ontem na cidade de Pi-
racicaba, aos 40 anos de ida-
de. Era filho do Sr. Jose Antonio
Dellavalle e da Sra. Adalgisa
Nery Aleixo Dellavalle - falecida.
Deixa demais familiares e ami-
gos. O seu sepultamento dar-
se-á hoje as 13:30 horas, sain-
do a urna mortuária do Velório
da Saudade – Sala - 02, seguin-
do para o Cemitério da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.
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